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o início da década de 30, autoridades e proprietários da Comarca N 
do Rio das Mortes. em Minas Gerais, mais precisamente na Freguesia 
de Carrancas, encontraram-se atemorizados diante do poder de rebel- 
dia e organização dos escravos. Jíí no ano de 183 1, houve uma primeira 
tentativa de revolta, liderada por ninguém menos que um vigirio e frus- 
trada diante da descoberta prévia dos planos, quando uin escravo tcnta- 
ra matar seu senhor. Em maio de 1833. teve início a grande Insurreição 
de Carrancas, que coloc;~ cni snbressalto toda a região centro-sul da 
província. O acontecimento extrapolou os limites da província, ganhan- 
do repercussiío nas regiões fronteiriças da comarca com as províncias 
de São Paulo e Rio de Janeiro. Antes de empreendermos uma análise 
mais aprofundada desses acontecimentos, seria interessante situarmos 
a Comarca do Rio das Mortes, considerando seus aspeclos mais gerais 
relativos ii geografia, política, economia e demografia. 

Situada na região centro-sul da Província de Minas Gerais, a 
Comarca do Rio das Mortes, criada em 17 14, tinha como sede a Vila de 
Sáo João del-Rei. Embora n5o fosse a maior em extensão, era a mais 
populosa.' Limitava-se ao norte com as comarcas de Ouro Preto, Rio 
das Velhas e Paracatu; ao sul e a sudeste, confinava-se com as provín- 
cias do Rio de Janeiro e São Pa~ilo. (ver mapa) 

Este arripo 6 parte iiiodificada do ciipiiiilo IV de iiiiiilin disitirt;i$,'o de Mrstrado ciii 
Histtirin. iiitittila(i:i "Rcheldi:~ e reri.;iciicia. as revollas escravas ii;i Proviiicia de Miiiiis 
Gerais ( I  8.1 1 - 1 X30)" (FAFICHIUFMG. IOC)h). 

" Mestre e111 Histtiria pela Uiiivei-sitliiilc Federal de Miiias Gerais. Coortleiiador do prolcto 
Melliliria Culttii.i~l tlo sul de Minas - Cniiip~is de Caiiil->anlia/UEMG. 

' Isso se coiisitlzrarriios que. atei 1x35. ;I coiiinrcir abrat~gia toda a regi50 ceii~rci-sul di; 
~>roviiicia A partir dessa data 53i i  criadiis :is coiii;irciis do Rio Siipiicai. ib r i i~>~c i ido  os 
teiiiios de Cniiipaiili;~. Poiiso Alegre e Jiicuí e o Coiiiarc:a do Rio kiraihtii~o: os terinos de 
Barhnceiin. Bael~eiidi e Rio Poiiih:r. 



Quanto às informações relativas aos termos e futuras subdivi- 
sões da comarca, encontramos algumas variações. Segundo Cunha 
Matos. em 1837, esta estava subdividida em sete termos, as vilas de São 
João del-Rei. Sào José, Barbacena, São Bento do  Tamanduií, Campa- 
nha da Princesa. Baependi e São Carlos do Jacuí.' Jrí segundo o relató- 
rio do presidente da província Antônio Paulino Limpo de Abreu, datado 
de I O de feverc'ro de 1835. a Comarca do Rio das Mortes compreendia 
os termos de Siío Joiio del-Rei. Lavras do Funil e Ta~nanduá.~ 

Para análise dos dados referentes à populaqão da comnrca, to- 
mamos como base esta última subdivisão, pois foi a partir dela que os 
juízes de paz. por determinat;ão do presidente da província, ficaram en- 
carregados de preencher os mapas de população de seus respectivos 
distritos. no período compreendido entre os anos de 18.7.3-35. De acordo 
com os dados constantes desses mapas, a coniarca possiiítl uma popu- 
lação total de 9 1.979 habitantes, sendo 55.146 !59,9%) livres e 36.833 
(40.1 %) escravos." 

Ao analisarinos os dados, considerando a população livre e cativa 
dos terinos. podemos constatar uma concentrayáo ainda maior de es- 
cravos em alguns deles. A inrlioi- conce11trac;ão de populaçâo escrava 
se localizava no Termo de S5o João del-Rei. Dos 22.135 habitantes do 

Cf. Rniiiiiiiido JiisC d;i Ciriili:~ M:iro~. Coro,yi.(//r(r Irr.arjric.(r drt l ~ ~ i ~ í i i ( . i t r  </c, Mi~l<c.r f;ei.(ii.r 
(1837). Belo Horizonte. 1t:iii:ii:i. S S o  Paulo. Ed. USP. 19x1, p. 88. 
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termo, a parcela de 12.299 (55,6%) era composta de homens livres e a 
de 9.836 (44,4%), de escravos. Os outros termos, São José del-Rei e 
Lavras do Funil. também apresentavam um percentual relativamente 
grande de escravos, com índices quase idênticos. Cerca de 40% do total 
da popiilação era formada de escravos. Na Comarca do Rio Sapucaí. 
verificou-se concentraçáo semelhante no Termo de Baependi, onde os 
escravos representavam 40,4% do total da pop~lação .~  

Como pudemos constatar, a região centro-sul da província era 
marcada por uma concentração significativa de população escrava. Esta 
distinção reforça a necessidade de compreensão das reliições de produ- 
çáo e do mundo do trabalho que nela foram estabelecidas. A diversida- 
de e a complexidade da economia e sociedade mineira do Oitocentos já 
sâo um consenso entre historiadores e demógrafos. A singularidade da 
Província de Minas. apontada pela historiografia revisionista iniciada na 

' Mapas dc ~ ~ o p ~ i l a c ò o  dr 183.3-35 APM 
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Um dos estudos que retnitiim o significado das atividades econômi- 
cas ligaclns ao comércio na regiiic! centro-sul da província, nas primeiras 
décadas d o  século XIX, foi elaborado por Lenharo. O autor analisa o surto 
do comPrcio de abastecimei~to da Corte nas primeiras décadas do século 
passado. destacando o papel político que os interesses regionais do Sul de 
Minas clesempenharam no processo de coiistnição do cstado nacional. A 
diversidade economica da resiáo do Sul de Minas estava no setor de s~ tb -  

sisti?t~cicr rle Izut~~reza mcrc~nzril, denominação utilizada pelo autor, voltada 
para o abastecimento de certos mercados, especialmente o da Corte."' 

Este niio foi, entretanto, o único setor significativo da economia 
sul-mineiru; o tabaco também constituíra uma atividade bastante signifi- 
cativa. destacando-se como centro principal de produção a região de 
Baependi e Pouso ~ l t o . "  As vilas de São João del-Rei e Barbacena 
funcionavam como centros de exportações mineiras, pólos do comércio 
atacadista e entrepostos comerciais regionais. 

A sitiiação geográfica privilegiada de Sáo João del-Rei, com aces- 
so paro os vários canais de escoamento (como, por exemplo, as estra- 
das do Comércio e da Polícia e o Caminho Novo), dava à vila um papel 
de destaque e esti~itura.va o comércio exportador na região, através do 
transparte empresarial de tropas.'' 

Por essa rápida passagem pela região centro-sul da província, 
pudeiiios perceber a sua impoi-tâiicia e a diversidade de atividades eco- 
n6mic;is nela iinplementadas, ganhando maior destaque aquelas ligadas 
ri pecuária e ao comércio. Como já tivemos oportunidade de demons- 
trar, a região era marcada por uma grande concentraçiio de população 
escrava. o que nos instiga a tentar desvendar algumas particularidades 

"' Ver Alcir Lciili;iro. :1\ fi.r~(~tr.\ r/<! iirri<lr~r.rrc~~o. o (ibu.~rc,r.irricrl,n ( / ( r  Cnrf(, IL(I fo r i l~ (~ ( .üo  

]~olit ic.(~ do Bi~cisil. I (;O8-/8JZ. Rio de Janeiro. Síiiibolo. 1979 
' I  Sobre a iiiiporiâiicio do cultivo t: coiiiércio do tabaco. lias iiiiet1iat;iics de Carrancas, 

Aiuriiocn. Baepeiidi e Poiisci Alto, nos inforina Sainl-Hilaire. qiiaiitlo p;ix.iou pela regiiio 
em 1822: "principia-se a cultivar ti111 poiico de fuino tias iinediaq0t.s de Carraiiens, 
plniita-se igiioliiiciite nas de Aiiiriitrc:i: iii:ts perto de Baepetidi e <!;i c.irl:i(lc de Pouso Alto 
(...); q u a x  todos se ciitregaiii a C S I ~ I  CIIII~II.:~ (...). Calciila-st: a r i q t ~ d ~ ; ~  dos pi-opriciiriiiii 
~ i c l l  c]ii:tiitid:irle de pCs de Iiiino qlie plaiitain aiiiialineiitr t: a1giin.h I i i  que cht .~ai i i  o 
h0,dOO A :ii-ca qiie c(:iiiporta ~ i i i i  nlqiieire de iiiillio pode coiiter 20.000 pbs de t'iiiiiii" 

S(+,4-~u~<ltr i~irr~ciii (/o Rio dr .Iriiieiro ( I  Mirui.~ Gevciis r u Süo Parilo, 1822, Belo Horizon- 
te, Itatiaia, São Paulo, Ed. USP. 1974. p. 64. 

" Cf. Leiiharo. A.F ~ I . o / > ( L S  ( / ( r  i irod(>i.(~(.(io. 1) p. 57 -72. 



desse universo sócio-econômico e o perfil da população cativa, levando 
em consideração aspectos como o tipo de atividades em que eram mais 
utilizados, a proporção de iifrica110s e crioulos, o tamanho dos plantéis 
de escravos, entre outros. 

A Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Carrancas 

O Arraial de Carrancas situava-se a sudoeste da Vila de Sã0 João 
del-Rei, junto ao Rio Capivnri. à "( ...) inargem esquerda do Rio das Mor- 
tes no 1 imite dos termos das Vi Ias de São João del-Rei e de Baependi".13 
Can-ancas çonstituí;i tkm dos graiides distritos que faziam parte do Termo 
de São João del-Rei, além de ser também uma freguesia.14 Scgundo Cu- 
nha Matos, na décadri dc 30, o arraial possuía igreja paroquial com 97 
fogos e 1 .O33 habitantes. Os distritos do Espírito Santo, Luminárias, Santo 
Inácio das Lavrinhas, Saco do Rio Grande, São Tomé e Campo Belo 
faziam parte da Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de Carran- 
cas e estavam subordinados ao mesmo distrito. 

Com base nos dados dos mapas de população de 1833-35, pude- 
mos localizar informações para a quase totalidade da freguesia, exceto 
em relação aos distritos de Santo Inácio e Saco do Rio Grande, permi- 
tindo-nos traçar um perfil, ainda que incompleto, da populaçEo livre e 
escrava da região. Se anteriormente havíamos destacado a concentra- 
ção de população escrava na Comarca do Rio das Mortes, em especial 
no Termo de São João del-Rei, essa concentração se torna ainda mais 

" Cf Matos. Cor-opr.(!fítr 11i.rfíiric.ci. p. 92.  '" O teriiio desigii:~ o iiiesiiio qiie /i(rriiqiii(r. Datla a imporiâiiciri do [lisirito. este poderia se 
toriiar iiiiia pe~ursrtr .  coiii virios (.~ri.crlos (povc>;iq;io ~iastoread;~ por i i i i i  cura) siibordi- 
nados. Muit;is vezes ns s~ihdivis0es ndiiiinistrntivns e ec:esiisticris se sobrepoiiharn. o que 
diriciilta as dt-inarcac;»es eiitre iiina r oiitra. É rccorreiiie riicoiitrar nos dociiinenlos 
oric~ais a~libas as dcsipiia~ões parli iiinn dada regiào. Coino bein politua Caio Prado Jr.. se 
trata de uiiia Iieraiicu do periodo coloiiial oiide a "Igreja foriiia assiiii iinia esfera d e  
graiide iinportânci:~ ila adiiiiiiistração pública. Einparellia-se i ndiiiiiiistraçáo civil, e t 
iiicsino iniiiio difícil. se iião iiiipossivel distiiiguir lia pritica uiiia da oiitra ern iniiiios 
corrtiiics casos" Pr:ido Jiiiiior, For.rrra(.No cio Br(isi1 c.oitrtv~por-(?irro. p. 3 3  1 Dificulda- 
des seinelliaiites se iciii eiii reliiç9o rio teriiio tli,vtr.rto. iI:itlii o leqiie de significados com 
os quais foi einpregado. Cf Valdeinar de Aliiieida Rarhnsn, Dií.ioi~úr.io du rerrír r dt.3 
fertrc.,~ dr  Miil(i.s, Belo Horizoiite. Iliipreiisa Oficial, 1035, p .  82. Adotareiiios scu 
significado coiiio seiido iiiiin suhdivis5o do irririo. 



acentuada quando verticalizamos nossa análise, tratando especialmente 
da Freguesia de Carrancas. Dos 4.053 habitantes da freguesia, 6 1,5% 

(2.494) da população compunha-se de escravos e 38,5% i 1.559), de 
livres. Se toinarmos os dados considerando cada distrito, verificaremos 
que, em alguns casos, essa conceiiti-ação era ainda maior, atingindo 
percentuais acima de 6096, como nos distritos de Carrancas, Espírito 
Santo de Carrancas e Campo Belo, que apresentavam percentuais de 
65,270, 72.4% e 64.470 de escravos sobre o total da população, respec- 
tivamente." Percentuais api-oxii-i-iados só foram verificados para alguns 
distritos do termo de Barbacena. pertencente à Comarca do Rio 
Paraibuna. Somente no Distrito de Nossa Senhora do Carmo de Lumi- 
nárir~s a populnçio livre era superior i população escrava: atingindo 
61 % da pop~ilaçáo total. 

A tendência de conceritrnçiio da população escrava em vários 
distritos da Freguesia de Carrancas foi também confirmada pelas listas 
nominativas de 1 83 1-32 e 1838-40.'Vara os anos de 1 83 1-32, encon- 
tramos informações somente para os distritos de Conceição e Espírito 
Santo de Carrancas, que possuíain, respectivamente, 1095 e 370 escra- 
vos, compondo os perceiituais de 63.92% e 70,6 1 % do total da população 
nas respectivas localidades. Se comparados aos do censo de 1833-35, 
esses percentuais pouco se alteram. Já para os anos de 1838-40, dispo- 
mos de informações para quatro distritos: São Tomé das Letras, Lumi- 
nárias, Aplicaçíio do Saco e Carrancas. A tendência de concentração 
de escravos foi mantida, sobretudo para os distritos de Carrancas e 
Aplicação do Saco. Para os distritos de São Tomé das Letras e Luminrí- 
rias, foram mantidos quase os mesmos percentuais encontrados para o 
ano de 1 833-35, ou se.ja, os escravos correspondiam a 45,88% e 40% da 
população. Definindo melhor os contornos dessa populaçao. o que tam- 
bém nos chamou a atenção foi o pequeno número de libertos na fregue- 
sia. Em vários distritos esse número não atingiu o percentual de 2%. 

A partir dos dados constantes dos mapas de população de 183 1 - 
32 e 1 838-40, foi possível definir o peifil da população escrava de alguns 

" M a p a d e  Poppiilaçiío dc 1833-35. APM. 
'" Doçiinieritaçào perleiiceiiie ao APM.  c o l e ~ a d a  e cedida por Clot i lde A .  Pniva - 
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Afro-Asio. 2 1-22 (1 9981  999). 45-82 5 1 



distritos da Freguesia de Carrancas, levando em consideração a variá- 
vel raçalnacionalidade. Em 1 83 1 .  a população escrava de origem afri- 
cana representava 56,25% do total de escravos para os distritos de Con- 
ceição e Espírito Santo de Carrancas; e os crioulos, 43,75% - se com- 
putarmos também o número de escravos pardos, cabras e mulatos, que 
representavam apenas 3,41 % . I 7  Ainda analisando os dados de 1831, 
tomando-os por distrito, Espírito Santo de Carrancas apresentava uma 
grande concentração de escravos africanos, atingindo o percentual de 
6 1,62%. Mesmo no Distrito de Conceição de Carrancas, esse percentual 
já era bastante significativo, pois, dos 1095 escravos, 596 (54,43%) eram 
africanos. Esta alta porcentagem de escravos africanos aponta a forte 
dependência desses distritos do tráfico de escravos. 

No ano de 1838, para os quatro distritos da Freguesia, sobre os 
quais nos foi possível reunir informações, esses percentuais apresenta- 
ram alguma variação. Foi justamente no Distrito de São Tomé, onde os 
escravos deram início à insurreição de 1833, que os escravos crioulos 
constituíam maioria. Dos 607 escravos existentes no distrito, 3 12 (5 1,40%) 
eram cativos nascidos no Brasil, e 260 (42.83%) africanos. Somando o 
número de escravos pardos, cabras e mulatos ao de escravos crioulos, 
esse total sobe para 347, ou seja, 57,17% da população escrava seria 
formada por escravos nativos. O Distrito de Luminárias também apre- 
senta índices semelhantes aos encontrados para São Tom6 das Letras. 
Os escravos africanos representavam 43.5%, (Ia popiil;içiio escrava to- 
tal e os crioulos. 56,5%.'%mbora o número de cativos crioulos fosse 
superior nesses distritos, é possível especular que a dependência do trá- 
fico ainda era grande. 

Diante dessa composição demogr5fica. marcada por uma grande 
concentração de escravos na maioria dos distritos que compunham a 
freguesia, u m  primeiro questionainento se coloca: Em que tipo de ativi- 
dade era empregada a mão-de-obra escrava? Pelo rápido exame que 
fizemos para a Comarca do Rio das Mortes, constatamos que as ativi- 
dades econômicas mais importantes praticadas na regi50 eram a ugri- 
cultura, a pecuária e o comércio. Os viajantes que passaram pela fre- 

" Ibid. 
" Ibid. 



guesia nas primeiras décadas do século XIX, sobretudo na região do Rio 
Grande, destacaram as excelentes pastagens favoráveis ao desenvolvi- 
mento da pecuária. A exportaçiio de "gado em pé", queijos e toucinhos 
construiu a foi-tuna de muitos proprietlirios na reYião.l" 

Segundo Saint-Hilaire, os agricultores d;i regi30 do Rio Grande e 
"em geral da Comarca de S. Joáo têm. entretanto. sobre os mineradores 
uma grande vantagem. qual seja a de náo terem sob sua responsabilidade 
um número excessivo de escravos". Sua justificativa baseia-se na tese de 
que nessas regiões "onde se explora a pecuária os escravos são. com 
efeito. bem menos necessários do que naquelas onde se extrai o ouro e se 
cultiva a cana-de-iiçúcar"."' A afirmação de Saint-Hilaire contradiz os 
dados de nossa pesquisa, atravks dos quais verificamos que, desde as 
primeiras décadas do século XTX. esta região é marcada por uma signifi- 
cativa concenti-aqáo de escravos, havendo inclusive grandes plantéis de 
cativos em algumas propriedades. Pelos inventários de grandes proprietá- 
rios da região e mapas de população, percebemos o quanto são relativas 
tais afirmações. Dos escravos pertencentes aos distritos de Carrancas e 
Espírito Santo de Carrancas, em 183 1.79 1 (72,24%) e 280 (75.68%) es- 
tavam alocados em fogos com plantéis acima de 30 escravos. No Distrito 
de São Toiné, palco da revolta de 1833, essa concentração tambkrn é 
surpreendente, embora apresente índices menores. Do total de 607 escra- 
vos - que possuíri o distrito em 1 838 - 33 1 (54,4%) faziam parte de 
fogos com mais de 30 escravos." Pelas fontes pesquisadas, pudemos 
constatar que a maior parte dos escravos estavam empregados em ativi- 
dades ligadas à agricultura. à pecuária e ao comércio. Dos 31 escravos 
insurgentes de 1833, indiciados no processo de Carrancas, a maioria se 
ocupava do serviço da roça, de tirar leite. campear, carrear e conduzir 
tropas (ver quadro I anexo). Ao proceder ao inventkio, em 1868, o barão 
de Alfenas teve a preocupaçk de arrolar a ocupação de alguns de seus 
92 escravos. Dos 42 escravos ciija ociipação é mencionada, todas as I S 

"' Saint-Hilaire é uiii dos vi~~jaiiles qiir revelii coiii detalhes as caracteristicns topográficas 
e ecoii6iiiicas da regido do Rio Grn~ide. lia cl~i:il estií inserida a Frepucsin dc Carrancas. O 
\,i:ijaiite desr:ica ainda os rehanhos dt: cariieiros e a produçáo de fuino. principaltnenre na 
rc-i511 dc H:icpeiidi c Aiuruocii. Ver Saiiit-Hilaire, Viíijií,rl.\ 6,s riíi.vr.rzrrir.* do Rio Súo 

Fr.(irrc.l.rc.o: Belo Horizoiitc. Ilatiain, Sdo Pci~ilo. Ed. USP. 197.5, pp.  5 0 - 5 3 .  
"' Saiiii.Hilaire. Vi<rgí~ii.s (ix ri<t,s(~eriti~s ílo IZio S(io Fi.írnc.is(.o, p. 5. " Listas Noiniiiaiivas (li:  Hiihitaiitz?, tle 1 X3 1132- IX38140. APM 



mulheres eram fiandeiras, enquanto os 24 homens se distribuíam entre as 
ocupações de roceiro, carreii-o, caipinteiro, tropeiro, ferreiro e telheiro." 

Foi nesse cenário marcado por uma significativa concentração 
da população mancípia que os escravos da Freguesia de Carrancas de- 
ram início a duas importantes revoltas na década de 30. A primeira de 
que se teve notícia ocorreu no ano de 183 1, mas não foi deflagrada. Os 
planos foram descobertos antecipadamente. Alguns escravos foram 
indiciados e presos. inclusive o vigário acusado de incitar os escrrivos. 

"Os brancos falavam demais e os escravos ouviam tudo." 

Genovese utiliza-se dessa máxima para descrever as revoltas 
escravas ocorridas em Tortola ( 179O), Barbados ( 1 8 16) e na Jamaica 
( 1  83 1 ). Em todas elas, os escravos se rebelaram, "acreditando que Lon- 
dres havia abolido a escravidáo e que seus senhores, em conivência 
com os funcionários locais recusavam-se a cumprir o decreto"." Os 
falsos boatos, muitas vezes característicos dos momentos de dissensão 
política entre brancos, constituíam-se em verdadeiros estopins para o 
surgimento de revoltas escravas. 

Em julho de 1 83 1 .  os escravos da Freguesia de Carrancas ensaia- 
ram uma tentativa de sublevaçáo contra seus senhores, movidos pelos 
boatos de que o ex-imperador os queria em liberdade. O vigário da fre- 
guesia foi acusado de aliciar os escravos com tais promessas. Pesava 
sobre o vig;írici n iicusação de. após o dia 7 de abril de I83 1 ,  se unir aos 
restauradores e colocar em pratica "um dos maiores attentados: alliciou 
a vários Escravos dos Fazendeiros mais consideráveis seos Parochianos 
dizendo-lhes que estão forros e que só faltava sublevarem-se contra 
seos senhores e que isto por ordem do ex-imperador ..."'" O vigário foi 

" Inveiitário P o . ~ f  Mortoti de Gabriel Fr~iicisco Jiiiiqiieira. bario de Alfeniis. pertenceiite 
ao Carl~írio do I "  Otício de Bacpendi. 11" 230. 

" Eugeiie Gaiiovesa. Do r(,h(,liíio 6 i.ci,olri(.iin. SBo P:iulo. Global, 198.1. 11. 47. " IZepresentaqio iliripirln ;io i)resitleiite (1ii proviriciii. pelos ,jiiízes de paz de Carrniicas. 
Curato do Espiritu Santo, Curnlo rle SBo Toiiie da\ Lcii,as K S3o Bani» tlo Cainptr Belo 
deniiiicioiido 11 coiiipr)itniiiei1I~~ iiicii:itlor tlo viglirici. e111 ahri! (ir 1x33. APM Src.(.íi» 
Prni,iii~-i(i1. P~.c.vitl<:ric~i(r (/(r Pr.oi~t'rr~~i<r ///S. cx .  187, tloc. 11" 73. 



primeiramente denunciado por um pardo, chamado Francisco e escravo 
de Joaquim da SiIvaPaes. Francisco dissera "publicamente que o Vigario 
Joaquim Jose Lobo o solicitara para fazer insurgir os escravos desta 
Freguezia insinuando-lhe os meios por que isso se podia efectuar ..."I5 
O quadro sc agravou ainda mais quando outro vigário do Arraial de 
Carrancas, Joaquim Leonel de Paiva, sofreu uma tentativa de assassi- 
nato por um de seus escravos.'" 

O escravo foi preso, interrogado e confessou que tencionava as- 
sassinar seu senhor e juntar-sc a outros escravos de outras fazendas para 
fazerem o mesmo, para "depois hirem para o Rio de Janeiro e la formali- 
zarem melhor a sublevação contra seos Senhores e que isto se fazia por 
insinuações do Rdo. Vigario Joaquim Jose Lobo".'' Assim que o boato de 
insurreição se espalhou em Carrancas, parte da populaçiio se reuniu "em 
número considerável, e no meio de algum desassocego, que todavia não 
passou as  vias de facto. pedia a prisão do Reverendo Vigário que era 
notado como cabeça desta Insurreição". '~ sumário de culpa foi forma- 
do indiciando como testemunhas nove pessoas, seis delas escravos do 
tenente Francisco de Azevedo, inclusive aqueles acusados de cúmplices 

'' Corrcspi~ii(lSiicia tlo juiz dc p:iz siiplciite tlc C:irraiic:is, Doiiiiiigos Teodoro de Azevedo. 
dirigid:~ ;to ~ircsltleiite da proviiici:~ Manorl Ipiidcio de Mello e Souza. ein ? I  de jiilho de 
1 83 1 APM. .TP(.( .~~,I  Pi.oinii~c.i(i/. Pi~.vicl?~rc.i(c (l(r Proi'íilcicr 1/18. cx. I 87. doc. no 08. 

'' O juiz de (i)r:i do Teriiio de SBo Jo5o del-Re., Fraiicisco de Paula Moiiteiro de Barros. em 
seu relat6rin dirigido ao presitlciitc da priiviiiçia. nos oferece inais detalhes sobre as 
suspeitas de levaiire de escr:i\/os eiii Cai-i-;iiic:is: ",4 1.5 do iiiesiiio inez se parricipoli 
tainheiii ao dito Juiz de paz que Iiiiiii escravo do Padre Joa~li i i r i~ Lcoiiel. o qiiizera 
;~SS:ISSIII~~.  heiido ; i ~ I i i i < l ~  (leh;iixo (10 leito (/e hcii Siir: e qiir esic ~iss:issiiiio era iiisiiiuado 
pelo5 escravos tlo Teiiciiic Fraiicisco Macliarlo de t\/çicdo. P:ii do Juiz de paz: ao qual 
se  faria o iiiesiiin, depois de iiicirio o Pe Lcoiicl. seiido o final de toda esta inaiiobra. 
í'icaseiii depois tc- t lo~ Iorros: iiivolveii~lo-se entretanto ncsic piqjccro. coiiio :igciitc> 
secuiitlririos. o Visirio Loho. e Iiliin iiiiser;ivel crioiilo velho forro. de iioine Doiiiingos. 
Procui-utlor da 1riiiaiitl:tdc do Roznrio ..." APM. S'c r.&> Proi*i~tr-irri. Prc.~irlêrir,i(~ h Pi-o- 
i.iiirici 1/18, cx. 314. doe. 11'' 20). O crioiilo forro Doiniiigos for:\ acusado de ser uin dos 
:igciiics da tciiiaiiva tle iiisiiri-ciçno. coiitrihuiiido iin arrec;i(loçaii tlc csiiiolas entre a 
cscr:iv;iiura (I:i trrpuesi:~. ç~i.jo oh.jclivo cr:i celehrar uiii tcrco c111 lioiir;~ :i N Sra. do 
Uosirio j):ir:i ~oi i ie i i i~)~: i r  :i lihcrtl;itle. coiicliiist:ida por irieio do ossnssiiiatc de seus senho- 
reh. Esaa iiiti~riii:i~ào est i  loc;ilii.:i(ln tio processo dos Jiiiiqiieiras, eiii 1833, ano da grniidc 
iiisurreiçiio de C;irraiicos. Ver Arrliiivo do Museii Kepioiial de São Joáo del-Rei. Processo 
Criinr dos Juiiqiieiras (18331. cx. 04. 

'7 Correspondiiicia do juiz de paz siiplrntc de Cnrr~iicas dirigida ao presidente da províii- 
ciri, ein 21 d c  jiillio de 18.1 1. APM Scc(.<ío I- ' roi~i t~~~~<il .  Prcsidhic.ici do Proi>iiicic~. 1/18, 
cx. 187, doe ii" 08. 

'Vbid .  



da tentativa de assassinato. O vigário foi preso e remetido àVila de São 
João del-Rei.'" Apesar de algumas testemunhas não confirmarem que 
o dito vigário incitara os escravos à insurreiçso, o acusado e o crioulo 
Domingos foram pronunciados no dia 19 de julho de 1 83 1 .  Entre as 
irregularidades na formi1<;5o de culpa se destacava a ausência do corpo 
de delito. Os acusados ti50 Ficariam presos por muito tempo. 

As últimas inforniaçòes sobre essa denúncia de um possível le- 
vante de escravos na Freguesia de Carrancas, localiziiclas por nossa 
pesquisa. se referem às exigências do juiz de fora do termo ao juiz de 
paz suplente de Carrancas sobre a remessa do auto de corpo de delito e 
do escravo cle nome Jorge. "que se diz, fora achado com huma faca e 
hum pio de quatro palmos debaixo do leito do mesmo Padre", para que 
se pudesse instaurar a devassa:'" 

Coino vigkio colado da Freguesia de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Cair:u-icas, Joaquim Jose Lobo de Castro p:irccc ter sido um ho- 
mem de alguina posse e bastanie iiiflucnle na região Em 1832. possuía 
um plantel de 25 escravos. sendo 9 africanos e I6 crioulos." Apesar das 
denúncias de envolvimento em planos de insurreição, o dito vigário per- 
manecera na fregiicsia. sendo transferido para o Distrito do Saco. 

As autoridades e os proprietários mais abastiidos da Freguesia de 
Carrancas possuíam motivos suficientes para temer tima revolta coleti- 
va de escravos. No ano de 1832, por exemplo. o juiz de paz suplente de 
Carrancas, Domingos Theodoro Azevedo, era proprietário de 2 1 escra- 
vos, I O africanos e 1 1 crioulos. Jií seu pai, o tenente Francisco Machado 
Azevedo. detinha um plantel de 73 escravos:'' Desse lotal. 37 (37%) 
eram africanos, e o restante - ou seja, 46 ( 63%) -, crioulos. Todos 
eles identificados com a ocupação de roceiro ou lavrador de roça. 

'' O ocoiiteciiiieiito iiiereceo registro iio jornal O lJriivrrs(rl: "A 20 do correiire inzz clirgoa 
~ ~ r e s o  n 6stii Villn o Vitario da F r e ~ i ~ e ~ i n  dc Carraiicas. por ter sido dcsctihetto Cliek de riiiin 
iiisiii.rei~ão proyect;rda ii:1<1ii~.llr Ar~iiaI '  O rcd:il~~i' iIcsl.ica cliie ;i ~)liiii(':i., iios iiiiiita eiiipre 
g;idos "6 de :ibsoliir;i iici-e\~id:~tle p;ir:i liriliar-st ( I  I~iiperici das Leis. e iião cstninos i?<r 

rc.iii!ii: de ahsolver t'acciiisos" APh,Z. Jririiai O Ui~ii'e~.sc~l, 2") j l i l .  18.7 1. 11" 626. p. 4. 
'" Oiíciu do Jiiiz de fora do Teriiio de Slo Joáo del-Rei. Fraiicisc~ de Paiilo Moiiteiro de Barros. 

dirigido ao Juiz de pnz siiplenie de <';ir-aiicas, Doiiiiiigos T:iedoro de Azevetlo. ctn 22 dç 
julho de 183 1 .  APM. Se(,cZo Pi.oibiric~iíri. PresitlAi<.icr (/(I Pii>i,riic.ici 1/18: cx. 3 14. doe. n" 70. 

" Inforiiia$i,es coletudas atrav6s das Lisias N«inin:itivus de Habitanics de 183 1/32 per- 
teiiceiices ao APM 

" Ihid. 



As informações reliitivns ao plantel do padre Joaquim Leonel de 
Paiva só foram possíveis para o ano de 1839, pois, em 1832, o seu nome 
vinha arrolado no fogo3' pertencente ao seu cunhado, o tenente Francis- 
co Machado de Azevedo. No ano de 1839, o referido padre possuía um 
plantel de oito escravos, metade africanos e metade crioulos. '"ra tam- 
bém propi-iet2íi-ici clii Fiizenda do Engenho que, em 1845, data em que 
registrou as suas disposivões testamentárias. não lhe pertencia mais, por 
"ter aberto mão das ditas terras em troca de outras que [fez] com [seu] 
cunhado o Tenente Francisco Machado de Asevedo"."' 

O exercício de outras atividades pelos clkrigos, aléin das atribui- 
çóes ministeriais, jií rinha sido observado por Saint-Hilaire quando pas- 
sou por Minas Gerais nas primeiras décadas do século XIX. Segundo 
ele, nrlo "faltam exemplos de padres entregar-se ao comércio, e mesmo, 
terem loja aberta; alguns advogiitlos ...".'" No período compreendido 
entre o Primeiro Reinado, a Regência e as lutas da maioridade, alguns 
padres mineiros ganliarain destacjue no ceniírio político provincial e ini- 
perial, como é o caso dos padres José Custódio Dias, José Bento Leite 
Ferreira de Mello e Josk Antônio Marinho, todos pertencentes h facção 
liberal. O padre Jos6 Custódio Dias foi vigário nas vilas de Sabar4 e 
Campanha, iintes de ser eleito deputado mineiro para as Cortcs e depu- 
tado para a Coiistituinte de 11023. Foi tambétn eleito senador em I X35. 
Já José Bento Ferreira de Mello foi o primeiro pároco de Pouso Alegre, 
vereador em Crimpanha, inembro do Colégio Eleitoral da província e foi 
eleito deputado para a Asseinbléia Geral do Império em 1826. Náo se 
descuidou de suas bases eleitorais na região, fundando em 183 1. O P w -  
,<~oeiro Cor~.vtirrrc~ior~rrI, primeiro jornal do Sul de Minas:" O cônego 
José Antônio Marinho foi secretário do governo liberal de 1842 e historia- 

'' Teriiiiiiol[ipi;i iisatla p~irii itleiiiific~ii- n i.rsitl?iiciu tle iiiiia Ihiiiíli;~. iiin lar oii tiina c:i.;;i 
" 1iif'r)i~iii:i~iici ciilc.iadns a pai.tir das Lisi:is Noiiiiii;itivas de Hnhiia~iich de 18:II!.12 r 

IX1X;Jii. (ici.lericciiteh ;to APM 
'' Testaiiieiiro tlc Pc. lonqiiiiii Lcoiicl 1 . i ~  P;iiva. perie~içeiite ao Ai-q~iivo do Museii Rcgio- 

iial de Sáo J o B o  dei-Rei. dnt;ido de 1848. catalogado por ordein ;ilfithCtica. 
" Auguste dr  Sniiii-Hil;iirc. Vi(igriri /~vlo.\ proi.0lr~irr.s 00 Rio (le . Iot~eiro Miiic1.r G~,i.(rbs, 

Belo Horizoiitc. Itatiaia; Siio Paiilo. EIjIJSP. lC)7S. p. 164. 
" Ver hohrctudo o Últiiiio cal)íliilo eir; qiie Leiih;iro ;ihiirilii ;i ~~roleçár ,  social política dos 

"sitiniites" r "tiopeii-os". iiiio sci iio 5111 tle Miiias, iii:is i;iriih12111 11;i Corie. Cf.  Leiiharo. 
s o ,  I I / .  J 1 07- 1 3 2 .  



dor do movi~nento.'~ ,4 caracterizuçiío mais correta desses homens de 
seu tempo talvez tenha sido dada por Jose Camilo de Oliveira Torres: "O 
sacerdócio erauina 'profissáo' como outra qualquer"..'0 Ou, num sentido 
mais amplo, como afirma Lenharo, a projeção política dos padres minei- 
ros era expiessiío d:i estilitura de poder que estes representavam. A ocu- 
pação das terras no interior estava concentrada nas inãos de famílias 
extensas. onde o culto religioso constituía uma das preocupações princi- 
pais dos chefes de família. Daí a origem de muitas povoações e cidades 
estarem associadas a uma capela ou igrejas patrocinadas por famílias 
influentes, onde muitas vezes eram arregiinentados os clérigos.'"' 

Apesar de localizarinos algumas fontes adicionais, tais como o in- 
ventário e o testamento de Joaquim JosC Lobo, dados mais precisos que 
nos permitissem reconstniir sua tixjetória e relações sócio-políticas não 
foram encontrados. Se tomarmos como verídicas as acusaçfies que lhe 
foram imputadas pelas autoridades locais, poderíamos enquadrá-lo como 
um dos representantes da facção restauradora e que tentou aliciar os 
escr:ivos, talvez de seus inimigos políticos (família Azevedo), para uma 
revolta. Incitar- os escravos à rebelião tambérii não representaria um risco 
para um proprietário relativamente abastado, dono de um plante1 de 25 
escravos, se o movimento tomasse maiores proporções'? Seguramente 
que sim. Ou essa acusacáo Fazia parte de algum plano de seus principais 
oponentes políticos? Embora não tenhamos elementos suficientes para 
compreender todas as implicacões desse acontecimento, é possível esta- 
belecemos algumas reflexões. Em um contexto, porém, marcado por dis- 
seiisües políticas critri: brancos. onde o conflito entre as facções políticas 
(restauradores e liberiiis] gilnhava maior expressar>, principalmente no 
cotidiano dos distritos. ambas faziam as alianças possíveis, até mesmo 
com escravos, com o ob,jetivo de derrotar seus oponentes. Este parece 
constituir um caminho possível para se compreender o envolvimento do 
dito vigário no ageiiciainento dos escravos à iiisurreição. 

'"Ct Jos* Aiii61iio M;~riiiliii. Hi.rttii.io do h'~,i~olrr(~ri» r / ( *  /#.I?. Ri:isilin. UiiB. 1978 O 
iiistoriatlor d o  ~ ~ i o v i ~ r ~ c r i ~ c i  i. sçcrerário do Gt)veriit> Liberal de Miiias, eiii 1x42. descreve 
coiii tletnllies os ;iiircccdctiie:. d;i rcvolta. o periodo de sua vi@?iicia ! 10106 a 70lOXl 
1x42) c: o iiiovitiiciiio de  iiisl>irnc;:íi, sciiielhaiite ocorrido eiii SBo Paulo. 

"' JoBo Criiiiili> de Oli\wira Torreb. Hr.stái-iír d c  Mi i r~rs  C;cr.í~is. Belo Horizonte, Difusao 
Paiiainericniin do Livro. s (1.. v. IV, O. XXX. 

"' Ct. Leiihnro. ,4s I I . O ~ I . S  r/tc i~rod~,ru(.rio. 1). 170. 



Assim como os brancos. os escnivos tamhem fiiziain as alianças 
possíveis. Poder contar com um parcela da sociedade livre podia signifi- 
car maior chance de sucesso do movimento. Os escravos estavam aten- 
tos aos acontecimentos de seu tempo. Muitas vezes. :L espreita de seus 
senhores, captavam os momentos de dissensão e aproveitavam para colo- 
cai- em excciic;ãc! os seus planos de revolta. Essa astúcia não se revelava 
somente no momento das revoltas coletivas. mas também no cotidiano da 
escravidão, onde o escravo, na busca de superar a violência imposta pelo 
sistema escravista, procurava conquistar e demarcar espaços de sobrevi- 
vência, definindo iiiiin Iciturii própria da escr~vidão." A demarcação des- 
ses limites algumas vezes atingia o confroiito, representado pelas tentati- 
vas de revoltas implementadas pelos escravos. algumas tomando propor- 

ções violentas e aterrorizando a camada senhorial. 

Na década de 30, a dissensCi política entre os brancos ganhava 
destaque não só no cenário da Corte, representado sobretudo pelos confli- 
tos entre poi-tugueses e brasileiros, mas também fazia parte da pauta dos 
magistrados locais. Na docurnentação pesquisada, é recorrente a preocu- 
paçáo destes no sentido de administrar esses conflitos em suas jurisdições."' 

" O iiitiiitlo da escravi<l:io, iii;iis p:irticularriieiite o uiiiversii csçr;ivii. foi cx;iiistivaineiite 
reti-atatlo por Gwiovesi~ e111 A /PI.I.(I /)I.OIII<-F~(~I. destacniirlo i r  ~i:ipcl ~Icsciiipeiili:idc, pelo 
esçr:ivo lia iiiodilicaçrio d;is relticiies çscr;ivistiis. Os escravos troiixerniii valores e con- 
ceitos tlikreiites (Ic wiis seiiliorcs c Iiiiiiiaiii ieiiaziiieiite 0;1ra deiiinrc;ir esses Iiinites de 
sohrevivCiicia. laiiç:iiido iiirio (10s iiiois vnrintlos iiieios. iiiclosive tlo coiifroiito final. oii 
scj3. das revo1t;is. Cf. Eugeiie D. Geiiovese. .4 /ri.r.ci ~>i.oi~ieritl(c: o iiirritdo qiie os 1..v:.i-(r- 
i30s (~r-icii.(riir, Rio de J:iiiciro. Pa7 e Terra. 19x8. 

" Podeiiios citar. por exeiiiplo. ;is provitlêiici;~.; ioiiiutl:is pela Ciiinara Muiiicipal da Vila de 
Cariipaiilia iio sentido tle :.:ir:iiitir a ir;iiiqiiilitlnde. a scfuraiiç;i r ;I orjeiii do teriiio eiii 
tiiiic;;ii~ 110s coiitlitos ocorridos ii;i Corie ~pooco aiites d:i ;ibdic;içãii do iiiiperador. "3" que 
.;e l l i ~ ; ~  Iiiii.ia circiil~r :i t»dos os Juizes (Ic Paz tio Teriiio iiidicaiido .;e Ilicis a iict-cssidade de 
leiiibrar aos Po\,os de seiis Disiriios ;i observaiici;~ do ,iiir;iiiieiito a conbtitiiir.5u. r o 
ciiinpriiiiento do Arti('o Cciito e qiiareiita e cinco da iiiesiiia que secoiiieiidaiii aos iitl'iciais 
de Quarieiriio para estcb f;irei coiistar :ios cidadáos dos respectivos Quartcirociis que a 
~)riiiieira vos deverao ciiiii1i:ircsser :i ddèiider a coiistitiiiçiio coiii a peiia coininiiirida no 
Cócligo Crirniii:iI. Qiie tenliiio toda a vigil9iici;i sohrc ns pediclo:, que iiitnireiii. oii s;iirein de 
seus Qiiaiíeii'oeiis iii<l;iy:iiidri i~iiciii wi:i doiitlr L; pnin oiidc vai :I qiie ti111 e ;i qiieiii; que xcni 
iniiiro coii\.t.iiieiitc qiie oh iiicsiiios .Iiiizçs de Paz coiiiiiiiiiiiqiiçiii ciirre si qiinzs rliies 
~ I C ~ I I ~ ~ S L I I I C I I I I ~  qiie liverciii Iiigai- t i i i  seiis Uisiristoh: coiiio que h:qUu de ter n hniideiru 
\.erd~ I-ccoiiieiid;~do pelo c o d i ~ o  criiiiiiinl .. 3" liiinliiieiite cliie se ofticie ;iii comaiid:iiitcs dos 
c o r ~ ~ ~ ~ e g i i i i d ; i  linha cotiiiiioiiicniido-llics os Procc.ssns que iiiotivar5o cool~eraçáo para 
segui-aiiçu. e tr;iiicliiilid;itle do Moiiicipio, e tlcy,ezo da Coiistitui$rio. logo qiic rissiiii ;i deiiiiideiri 
as ciiçiiiistaiici:~~" Arquivo da Cúrio Dioces:uia (Ia Catnl>:iiiha. At:is da CPiiiar.ii Miiiiiçipal da 
Vila da Caiiipaiilio - I K30133. Sessrio Extrnordiiilírin tle 3 de :ihril de 183 1 .  6. 54-55, 



A situação se agrava sobrctiido logo após ;I ;ihdiciiçiio do imperadoi; 
quando as divergências políticas se tornam mais explicitadas com a for- 
mação da facqilo restauradoi-a." É nesse contexto que os escravos de 
Carrancas ensaiam a primeira tentativa de revolta, aproveitando-se do 
momento de disseiisio política e fazendo as alianças possíveis para atingir 
seu ob,jetivo último. a conquista da liberdade. Nào tardaria muito tempo 
para que os escravos da frepesia irnplementassem novo levante. Dois 
anos mais tarde, em maio de 183.1, os escravos de alguns proprietários da 
famíliaJunqueira dei-am início a outra insurreiçáo. a qual ficou conhecida 
como "Insurreição de Carrancas". O acontecimento se deu a sudoeste da 
freguesia, no Curato de Sáo Toiné das Letras, e pretendia se estender, em 
forma de movimento organizado. a vlírios curatos pertencentes à fregue- 
sia, inclusive alguns do Termo de Baependi. Os escravos assassinaram 
alguns membros da família Junqueira. causando temor e alerta entre os 
proprietários e autoridades da região. 

Campo Alegre e Bela Cruz: o palco da revolta 

.4 paragem de Campo Alegre, primeira sesmaria adquirida pelo 
patriarca da família Junqueira na região, se tratava na verdade de um 
vasto latifihdio que compreendia o próprio Arraial de Sao Tomé das Le- 
tras, fazendo divisa com o Termo de Baepeiidi. A Fazenda Campo Alc- 
gre foi posteriormente subdividida em imensas propriedades, como a Fa- 
zenda Bela Cruz. Fazenda do Jardiin, Fazendado Cafundó, entre  outra^.'^ 
As fazendas Campo Alegre e Bela Cruz serviram de palco ao tríigico 

I' Para uiiia ahortlagciii iii:ii\: ~r~iiil)lcr:i tlo ~períotlo regeiicinl e (Ias tlispiitas políticas conie- 
clueiites do 7 de abril. ver I'i~iilo Pereira de Castro. "A experi2iicia reptihliçaiia. 1K.71 - 

1840". iii Sergio Riiiirq~ic tlc Hol:iiirl:i (orp.),  Hi.rtói,itr ,qi,i.ir/ (/(i c:ii8ilizir(~cio 1)ra.vileir~r (Sào 
Pniilo. [liliis51) Europi.i:i O i i  Li\/ro. 1072). v. 7 .  toiiio 7, 111). 0-67. José Morilo d e  
Ciirvallio. P(rrr.o (10 .soiiil)i.ci.s: o ~>olírií.ci iiiil~ci~itrl. SBo Paiilo. Virtice I Rio de Janeiro. 
IUPERJ. I l l X X .  Aiigiiaiiii Wci-iict. O ]?crio(lo i'cpc~iic~~til. SBo Pliiilo. Globiil. 1982. Atra- 
vc.; tl:i clociiiiiciit:~ç~o pcscliiisndn. \,erificoii-sr o coiiiplexiilnde desses coiiflitos ~políticoh 
IOC:I I \  o c o r i i i ~ ~ ~ s  e111 ~i i i i i i ic~is  \fil;is e ilisiritoh d:i Províiici;~ dr Miiias Gerais. Tciii;iiiiiis 
deliiiear iiiellioi esse qiiadi-o no sepiiiido ciipitiilo de iiossa dis.;crtiiç3o de Mesti-;ido. CI. 
Marcos Ferreira de Aiidratle, A Pro\/íiiciu de Miii;rs iio período i.epeiici:il, ii i  "Rehcldiii e 
resistSiicin: :is re\.i1113s ~scI-;I\,;I\ II:I Pro\,íii~ia de M~II:IS Ger:iis ( l X 3 I -  lX40)". (FAFICHI 
lJFii4G. 19C)h). po. 57-100. riiiiineo) 
Iiivciitirio Po.vr Moi.toiir tlc Giihriel Fraiicisco Jiinqiieirii, perteiicciite ao CartOrio do 1" 
Oficio de Raepentli. 



acontecimento que, no plano da história, representa um marco das in- 
surreições escravas na Província de Minas Gerais; no plano da memó- 
ria dos contemporâneos. um massacre que alguns. se pudessem, apaga- 
riam da memória."' Já para os escravos, representou uma tentativa de- 
sesperada e arriscada na busca da liberdade, com conseqüências tam- 
bém f~inestas para inuitos deles. 

A insurrei<;ão teve início na Fazenda Ciimpo Alegre,'" de pro- 
priedade de Gabriel Francisco Junqueira, deputado da Província de Mi- 
nas no parlamento nacional, e se encontrava na Corte no momento em 
que os escravos se rebelaram e assassinaram seu filho, Gabriel Francis- 
co de Andrade Junqueira. Este, além de dirigir os nesócios do pai em 
sua ausência. era tainbéin ,juiz de paz do Curato de Sáo Tom& da Serra 
das Letras. Por volta do meio-dia do dia 13 de maio de 1833, alguns 
escravos do deputado se encontravam trabalhando na roça, quando o 
"senhor moço" - definiqáo utilizada pelos escravos -, chegou com o 
objetivo de supervision;~r o trabalho deles. Achando-se ainda montado 
em seu cavalo, os escriivas Ventura, de nação mina, Domingos, crioulo, 
e Juliiio. congo, o atac;ir;im e o as~assinardm.~' 

I' Nos li\,ros de inciiitiri;i e peiiealogin tl:t hiiiili;~ l)esqiiisados. o inoviineirro iiisiirrecioiial 
iii~ecii;iclo ~ x 1 v ~ s c i ' : i v o s  ficoti conliecitlo coiiio o i ití i .~.~~íic.i.r (/(I  Hrl ( i  C i .u r .  O levaiite é 
;itrihiiicl(i a "nhsoliiiist;i~" oii "c:ir;iiiitiriis". eiii viiig:iiic;;i pela vit0ri;i de Gabriel Francisco 
Juiiqiieira iins eleiçfies p;ira depiit;ido dois aiios ziiiies. eiii 1x3 I .  qiiniido este derrotara r, 

iiiiiiistro bl;iin. caii<lid:ito do iiiipera(lor Ci' José CiiiiiiarUes. A.F ti.i;,v i l l i ~ ( ~ . ~ ,  S5o Paiilo. 
Iiiipreiisa Latiiia Lida.. 1000. v.  I. 13. 203 A iiiesiiia hipótese d colocada por Lucila Reis 
Briosclii, "Faiiiíli~i e geiienlogia: qtiii1ro geraç0es de iiiiia gr:iiide faiiiília do Siideste 
brasileiro ( 1758-1 850)". íMestr:itlo. USP. 1 [ ) H í ) .  pp. 1x7- I X X  e Aiia Heleiia Boielho 
Chaves. "Gahriel Fr;iiicisço .luiiclueiro. sua atu:ic;5o ~>i>lític:i'. / l irlrÚri~a (/<i Fu~.rr l t l í ido <I(, 
Fi lns~~f i ' r t  tki Irt.~trrorri ".SI,I/P? .Sal>ieitttrc,". 1 1 ( 1953). li 225. 

4. Dispoiiicis de :tlytiiis tl:iilo~ sohrc a Fnteiid:~ Cnriilio ,\lrrrt: para o :iiio de 1x68. qiiaiido 6 
i-e;iliz;i(lo o iiiveiiiiiii> dr>s Iic,is (10 h:irBo (Ir .Ali'eii:is. por ocasiiio tle sua iiiorte. Eiiihora 
ieiih;iiii se  pnss;itlo 35 ;iiios. 2 iiiiportaiite verific;ir a forroiia :iciiiniilada por esie pro- 
pricr;irio c ;i rrieiis50 da seus iicgcícios. Nesta data este possiiia iiin plante1 de 97 
escravos. sendo 24 (37%) nfricaiios. 4X (51 .Z1>; )  crioiilos e 10 (IO.XQ,I sem identiticn- 
vio. A prodiiçiio ;igricola era diversificiida. posstiiiido I0 alquaires de i c i~ão  plantado. 3 
alqueires de arroz eiii trigo. I caii;ivial. I f'iiin;il e 70 :irrohas de nlgodiio. Possuía tainhiiiii 
50 sacas de s:il. A exteiisBo das itiiiiiier:is ativid:idea dc.;eiivolvidn~ iia f;izriida podeiii ser 
iiireritlas o partir das hciifciiiii.i;is csistcriic:. lia IIIL'SIII:~: casas (Ie viveiida. sohiadiiilio. 
paiol. iiioiiilio. iiioii.jolos. rriiiclio dc c:irliiiifc.iro. casa de ftiiiio. senzalas, casa de tropa. 
todos cohcitob de telhas, curral e qiiiiit:iis coin :irvoretlos cercados de iniiro r cerca e rego 
d'agu;i. avaliadas eiii 3:500$000. 

I7 .. ..o pririiçiro .eyuroii 3 retli:i clo cnvallo: o segiiiido tirou-o de ziiiia: o lei-ceiro iiiiicu-llis 
:i ciihi-ç:i cotii iiii; g o I 1 ~  de pio: o cw;iIo higio: iiin iilolrqiie fiel o ca\taIgo~i. e c(~i.n'~ido 



Após cometido tal assassinato. os escravos, em número de oito, 
se dirigiram para a sede da fazenda, com o objetivo de matar os brancos 
que ali residiam. Só náo o fizeram por suspeitarem que o restante dos 
membros da família tivesse conhecimento do fato ocorrido há pouco. 
Então, partiram para a Fazenda Bela Cruz, de propriedade de José Fran- 
cisco Junqueira, que compreendia uma vasta regi20 composta de terras 
de cultura e campos de cii:ii-, sitiiada no Curato de Sáci Tom6 das Le- 
tras, pertei-icente à Freguesia de Carrancas. Achava-se dividida e cer- 
cada por valas e muros de pedra, e fora avaliada em doze contos de 
réis. Entre as benfeitorias da fazenda constava uma morada de "casas 
de vivenda (...) com cosinha, paiol, moinho, senzalas tudo coberto de 
telha. monjolo, xiqiieiro e ranxo de carros tudo coberto de capim, como 
curraes. e quintal cercados de muros de pedra, com arvoredos de espi- 
nhos e outros, e rego de águ;i, iivaliado tudo em seicentos mil reis..."" 

O momento mais dt-ainAtico da revolta teve como cenário esta 
fazenda, onde os escravos assassinaram todos os brancos ali existen- 
tes."" Chegando à roça da I'azenda, os insurgentes relataram &os outros 
escravos o que ocorrera em Campo Alegre! convocando-os a fazer o 
mesmo com os brancos da Bela Cruz. Agora, o grupo já era bem maior, 
ultrapassando o número de trinta escravos,"' que marcharam ein dire- 
ção à dita fazenda. Animados por Ventura Mina, escravo do deputado, e 
Joaquim Mina, escravo de José Francisco, invadiram a casa-grande de 

3 toda nhridn para ciisn, os iissnssirios i150 poderao apestir (Ias dilig$iicias iinpedir ..." 
Vcrs9o <latia segoiido correspoii<lCricia eiiviada pelo juiz de paz de Baependi, AniAiiio 
Ciiriie\ Nogiicir:i Frniicisco. ao relatar ao presidente da ~~rovíiicia os :icoiiteciiiieiitos dc 
Cainpo Alegre e Bela Cruz. citaclos no Processo Criine de Iiisiirreiçiío ( IX33), perten- 
cente ao Arquivo do Miiseii Regional tle ,530 Jogo del-Rei. cx. 04. I'. 4 v. Essa vers5o 6 
confirinadii pelo depoiiiieiito de tiin dos rktis sobreviveiiles. Jiiliiío Congo, q ~ i e  tiver;: 
~>articil>a~iio no i ~ ~ ~ : i ~ s i i i ; ~ t o  de seu seiilior. Ibid., 1' 127 v. 

JX Iiiveiitirio de Josi. Fraiicisco Jiiiiqueiru. realiz;ido eiii 1833. por ocasião da soa inorte e 
vários riieinbros de sua V~iiiília. Arquivo do Museu Regioii:il de SZo Joiío dci-Rei. f. 09 v. " O total de pesso;is assassiiiadas pelos escravos corresponde a nove integrantes da família 
Jiiiiqiieira. a saber: Fri.-~r~tla Cuiirliri ~ \ I ~ , y r c  - Gabricl Fr;iiicisco de Aiidrade Juiiq~ieira. juiz 
de paz do Coruio (Ia Serra das LeIr:is. F(r:~~rl(I(/ Brlrr Ci~r:  - Jrist! Fraiicisco Juiiqoeira e siia 
iiitillier Aiitoiiia Maria de Jesus: M:iii<irl S:>sé da Costa e soa iiiiilher Einiliaiia Fcincirca 
Jiiii<liicir;i c XCIIS Fillios J o s ~ .  (!e c111ço iiiios de ~(liitle. e Maria. de dois meses. Aiia Cfiiidida 
iI;i Cosi:i. viti\,a de Finiicisco Jose Jiiiiqiicir;i: Antõiiia. filha Iegiiiiiia de Manoel Viliela. 
de 4 alios de idade. Ftr:<,ir(l(r Boiir Jtri.(liiir - Francisco da Cosia toi ii~s;issinado rio 
cainiiili«. quniido parie da escrov:lria segiiiu eni direçZo à dita fàzeiida. 

''I Dos escravos participaiiies da iiisorreiç3o e iiidiciatlos no processo. gruiidc piirie perlen- 
cin h Fazenda Bela Criiz. no tottil de 23. 



seus senhores, investindo diretamente contra este último, sua mulher e 
Emiliana Francisca, que se recolheram apressadamente e se trancaram 
num quarto. Nem por isso escaparam da violência dos escravos. O es- 
cravo Antônio Retireiro buscou um machado na senzala e o "entregou a 
Manoel das Vacas o que ficou trabalhando para arrombar a porta, en- 
quanto aquelle voltou a Senzalla, e trosse húa pistola carregada saltando 
o muro, e foi arrombar a outra porta de tra~".~'Arrombada a porta do 
quarto, Antonio Retireiro. com a arma que tinha na mão. disparou na 
face de seu senhor. deixando-o mortalmente ferido. 

Ana Cândida da Costa, viúva de Francisco José Junqueira, e duas 
crianças seriam as próximas vítimas dos escravos. Ela foi morta a gol- 
pes de foice e cacetes no quintal da dita fazenda, pelos escravos Sebas- 
tiao, Pedro Congo. Manoel Joaquim e Bernardo: o menino José foi mor- 
to pelo "criolo Andre, e o mesmo Pedro Congo e Marioel Joaquim, a 
menina Antonia (...) foi morta pelo Manoel das Caldas, Sebastião e 
Bernardo, e a criança de peito (...) foi morta pelo criolo Quintiliano que 
a mandou lançar pelo Euzébio no cubo do Moinho"." 

Os escravos estavam determinados a exterminar todos os bran- 
cos daquela propriedade, tanto que parte dos escravos permaneceu na 
Bela Cruz e preparou uma emboscada para também assassinar o genro 
de José Francisco, Manoel José da Costa," mandando avisá-lo "do su- 
cesso ali acontecido. e que todos riiih5o já partido para o Jardim e acu- 
dindo elle a caza sein refletir no ingano assim que foi entrando pella 
porteira sahiram os que estavão de inbuscada, e o mataram com paos".'" 
Alguns escravos ficaram atrás da senzala, outros atrás de uma casa de 

'' Libelo-criiiie aciisat6rio. Arcliiivo do Museu Re~ioi ial  de S i o  Joáo dei-Rei. Processei 
Criine de Iiistirrciç5ci (1x33). cx. 04. f. 118. 

'' Ibid.. f. 1 18 v. ' Maiioel José da Cosi:i era casado coiii Eiiiiliaiia Francisca Junq~ieira. fillia de José Fraii- 
cisco Jiiiiqlicirn. e iainbéin residia ria Fazenda Bela Cruz. Manoel José da Costa possuía, 
entre outros bens, 13 escravos, dois deles tropeiros. 57 cabcços de jiado. I O bestas de 
carga, 6 cavalos, iioins de hniico. inoeda em prata e cobre. perfiizendo uiii total de 
10:197%480. Por esses dados t: possivel inferir que este proprietlírio. alCiii de sc dedicar 
h peciiária. atiiiiva tio coiiiéi-cio de irrlpas. Irivcnt3ri« Post Moi.,c)/rr de Manoel JobE tlii 

Costa. Arclliivo do Museu Regioiinl Oc S io  João dei-Rei. 
Depoiiiiriiio da tcsiciiiiiiiha Josí. Beiita de Ariiújo. hoiiieiii pardo. iiiitural da Fregucsin 
de Queluz e iiioindoi- iin F T C ~ I I C F I ~ I  de tiaepeiidi. Arquivo do Miiseu Regional de Sáo Jrifio 
del-Rei. Processo Criiiie de Iiisiirreic.no i 18.73). cx. 04, f. 44 v 



carros, e um terceiro grupo encostado no muro pela parte de dentro. 
Assim que Manoel José da Costa atravessou a porteira, estes "cairão 
sobre elle e o matar50 a borduadas, e por fim não ficando ainda bem 
morto derão lhe hum tir~":'~ 

O presidente da província, Manoel IgnAcio de Me10 e Souza, em 
coi-respondência dirigida ao ministro da .!iist ica, Honório Hermeto Carneiro, 
sobre os acontecimentos de Carrancas, relatou que foram assassinadas 
tamb6m duas pessoas dc cor preta. possivelmente escravos domésticos ou 
forros que desf~iitiivuin de uma convivência mais pr6xini:icom seus senho- 
res. "No dia 1 3 do corrente mez alguns escravos do Deputado Gabriel Fran- 
cisco Junqueira assacinaráo a um filho deste estando na Rossa, que fica no 
Districto de Carrancas. e dalli partirão para a Fazenda de um irmão do 
mesmo Depiitado, onde rt:unindo-se com outros escravos daquela assassi- 
narão a todas as pessoas br;incus dii família e a duas de cor preta".'" 

Os deinais seguiram etn direção í i  Fazenda Bom Jardim, lidera- 
dos pelo escravo Ventura, para matar os brancos e dar prosseguimento 
ao plano.'7 Ao chegarem nesta fazenda, encontraram forte resistência 
por parte do proprietário e seus escravos, sendo o líder Vtiiitura ferido 
gravemente. João Cândido da Costa Junqueira, proprietlírio da Fazenda 
do Jardim, tendo sido avisado do que ocorrera em Campo Alegre e Bela 
Ciuz. recolheu "toda a sua escravatura em hiia salla esperou pelos mes- 
mos, que dahi a poucos momentos apaiecererão. mas sendo repulsados 
iom douz tiros, di~perçai-ão".~" 

Assim que proprietários e autoridades da região tomaram conhe- 
cimento dos acontecimentos, mobilizaram um grande esquema repressi- 

'' lhid f>epi)iiiieiito (Ia icsieiiiiiiilia Liiis Aiii6iiio (Ir Oliveira. Iioiiiein branco, c.:is:irlo. 
iiaturnl da Villi de Milri dos Cruzes. Proviiicici dc Sâo Paulo, i, iiiorador iiii Fa7ciicl:i Ja 

Serra. propriediide coiiliiiaiite coiii ii tle Bela  cru^. 1 35 V. 

" APM. Sr.(.<io Prr~ i : i r i~~r~r l  (.'o<lir.c, SP 07. 1 1  25 
'' O depoiiiieiito de iiina testciiiiiiilia destaca a piiriicipaçdo de iii~illieres e criancas no 

levante, ao acoiiil~iiiiliur os escriivos iiisurpciitci. Segitildo Aiiií,iiio Moreira da Silva, 
hoineiii (Jartlo. siipnteiro. itcpciis de Iinverciii iiiorii, Maiiocl José da Costa. iiaq~ielu 
iiiesnia iioitc 3 1 ~ ~ 1 1 s  c ~ c I . ~ \ , o ~  partiraiii pui.;i ;I Fa~e i ida  do Jar(liii1 e outrijs forain de 
iiiniiliii cedo "coii; roilns as iicjrab e criaiiças para esta Fazeiidti que Iiera o ponto (lado 
para a reiiiiião tlellc~. e onde coiira\,.io qiie tivessem sido asbnciiiado todos os brancos, 
iiia:, coiiio já iiveisc: ;ici~did<i gente eiii socorro forjo surpreliciitlidos. (Ic>lriiiados e 
prçsi1s" 

' 9 h i d . .  libelo-criiiie nciisat0rio. f .  I l v. 



vo, convocando autoridades. proprietários e a Guarda Nacional para 
"bater ein retirada" os escravos iiis~~rgentes. Ventura Mina, João Inácio, 
Firmino. Matias e Antonio Cigiirio foram mortos no confronto. 

Informações mais detalhadas sobre o combate aos insurgentes 
nos sZo fornecidas pelo juiz de paz de Baependi, Antônio Gomes No- 
gueira Freire, em correspondência dirigida ao presidente da província. 
"Exmo. Snr. de ontem para hoje os diversos destacamentos em pontos 
apropriados tem capturado vinte e oito escravos, tendo morrido hum, 
que se havia coroiido Rey delles, pertencente ao Deputado Gabriel Fran- 
cisco Junqueira, como que desarmados os que restão se achão deban- 
dados, e perseguidos por todos os lados, e parece-me que ao mais tardar 
por estes dois dias serão prezos os que faltão".'" 

Relatou, ainda. as medidas preventiviis tomadas, como, por exem- 
plo, o reforço da vigilância em outras propriedades, principalmente aquelas 
onde se concentrava um grande número de escravos, como era o caso 
das fazendas Traituba, Santo Inácio, Favacho, Bom Jardim das Penhas, 
e do próprio Curato de Sào Tonié das Letras. NU Fazenda Bela Cruz, 
havia um destacamento, bem como em Campo Alegre. "para onde mandei 
hoje o meu quartel com forsa suficiente para vigiar os prezos. e rebater 
qualquer agressão, além de se tomarem todas as estradas para prevenir 
a fuga dos insurgentes...""" Coino a revolta de escravos ocorre entre os 
limites da Freguesia de Carrancas e do Termo de Baependi, a atuação 
do mesmo juiz, na perseguição dos revoltosos, foi providente no sentido 
de restabelecer a Iranqiiilidade e a ordem, uma vez que o Curato de Sán 
Tom6 estava sem juiz de paz, que fora assas<inndo pelos rebeldes. 

O clima de terror atingiu toda a vizinhaiiça. O juiz de paz de Santa 
Ana comunica ao presidente da Câmara Municipal da Vila da Campa- 
nha as medidas tomadas para manter a tranqüilidade e a ordem em 
função dos acontecimentos no Curato de São Tom6 das Letras e a ne- 
cessidade de se intensificar a vigilância sobre os escravos."' 

"' Corres~ioiidèiici:~ tl:il:idu (Ir 16 (Ir iii;iio de 1x33. APM. .S<,qrio P i~oi8iiic~icil. Pi~c,,vldêiic.irr 

ilri Pl,rii,iiir.io / / / S .  cx Y h .  t l ~ c  11" 32 
'*' Ibid. "' 

' , 4 ( ~ 1 : o  rcr ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ I ~ i ( 1 ~ 1  11 O / / ~ i o  I / ( *  \! S. ( Ir  I 5  (10 C O I . I - ~ ( ,  C O I I I ~ I ~ ~ ~ ~ ( I I I ~ / ~ I I I ~ ~  o L I ~ ~ O I L ~ O ( ~ I -  

) i~r, i~to [ / L L O  rew l r i~v i r  I I C I  l t ~ , l l r ~  ( ' V I : .  . I (L I . I /~ I I I  c CUIII/JO Ale,vro r, 10,qo , ~ c ~ / ~ o  (1,s I;I(II,Y 

c.mrcc.c. ~~roi,iticiir?os />(il.a < i ( . f ~ f r f < ' / f i ~ ~  sr~ri ie/ / i~ri~~e,s t r ~ ~ o ~ i r ~ ~ ~ ~ i ~ r ~ ~ ~ i r r o . ~ .  r  dc foro I L E . F ~ C  Bi.~t&to 



Um acontecimento dessa proporção, seguramente, mereceria em- 
penho das autoridades e proprietririos da região, no sentido de evitar 
uma onda siicessiva de levantes, justamente onde havia uma grande 
concentraç'?~ cle escravos e propriedades com significativos plantéis. 
As propriedades da família Junqueira na região eram formadas de plantéis 
acima de 30 escravos, ern alguns casos chegando a atingir um número 
expressivo de 163 escravos."' Como se tratava de uma região estraté- 
gica. de grande iinportiiiciti econômica, próxima das estradas que inter- 
ligavam as províncias de STlo Paulo e Rio de Janeiro a Minas Gerais. os 
acontecimentos da Freguesia de Carrancas ganharam repercussão em 
algumas vilas e distritos limítrofes, pertenceiites às províncias de São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

No dia 15 de maio de 1833, o juiz de paz de Pouso Alto, Francisco 
Teodoro da Silva, coloca a Câmara Municipal de Rezende a par dos 
acontecimeiltos de Carrancas. pois os escravos planejavam atacar ou- 
tras fazendas, coino a do Favacho e Traituba e depois se dirigir [I Baependi 
e outros lugares. O referido juiz lembrou ainda o risco que poderia re- 
presentar a dispersão dos insurgentes e a necessidade de se tomar me- 
didas preveritivas 110 sentido de evitar a sucessão de novos levantes, já 
que a vila de Rezende era liinítrofe h freguesia."' 

(.nris~ri~cidír.s roirt l í i .~ tiohrírtlos loc1o.v ~ J . Y  <li<r.v logo ( l i ~ i ,  rs(.lii-c,.v.sc,. í l < ~ i ~ < l o  ol'di~11.r tio.r 

(Irlt,~ciílo.r I>íri.cr i,itirrii,iir . r r ~ h r ~  r 1  ;~ i - r~r - r~r l i i i rv~~/r :  ilrrs irr,.cai.o.r í1o.s sr(1.v Di.rtriros clfiiir dc, 
sei. ~.oi isri . i~<i<lo ri1)ori i~i*lr,rir. r ri~rriii!riilr&i~le Prrl>lic.<r.. " Duciiiiioit:iç5o perteilceiite 
ao Arquivo d:i Curia Diocc~;iiia iI;i Cirl;i(k de Caiiipaiiha, eiiçontrada ein uin pacote 
iiititulado "docuiiientário diverso" 

I'? Fcr:~iirlrr C!riril~o Al<,grc,: ein 1839. o deputado Gabiiel Fraiicisco Juiiq~ieira possuía 103 escra- 
voh. C' c111 1868, por ocasiZo de sua iiioite e aberiura tle seo iiiveiikino. 02 rsçrii\Job: Fcizc ritl(i 

R(,lii ('rii: por ocasiao da iiiuste do piopi-icl:iiio eiii 1833, este ]?i)ssiii;i 'i7 cscr;ivris. 'iein 
coin~~utai- os 2 1  que roii1;irnrii p:iiíe ii:i iiisuri~iyicr r os 13 escravos pefienceiites a Manoel José 
da Costa, ji que este residiii lia IIICSIIIH t'ilzciida coin seu sogro. totnlizaiido i1111 plante1 de 76 
cscr~vos; Fír:crid<r cio . /~~n/Ni i :  Joio Eiiidido da Costa JLII~C~LI~IKI poss~iía ein 1839. 86 escmv«s; 
F<~zeir(ki (10 Friivr(.ho: Muin 1iiácia do Espírito possuía ein 1831 e 1838, (16 e 5.5 escravos. 
i-espectivaiiiente, F<izor(lcr rl<r i"urit~rhír: Joào Pedro Diiiis Juiiqueira possuía ein 183 1 e 1838, 8O 
e 163 escrrivos. ~spectivaiiieiite. Iiitòiliia~ries ohtidas a paitir dos iiiveritkios e listas iioiiiinativai. 

,i.! ' I  ...e c.oiiio I)OL/O I I I L ~ I ~ I J  beiir u ~ ~ i ~ o r i / c í . < ~ i .  ( r  di.\/~or:viio d' í i l ,~!r i i~.r  />&~' í i  oli1ro.r I I ! ~ ~ O . Y  [ ) o i l f o ~  

I>-I . ~ ( ~ l ~ i i . i i . í ~ i i i .  c, <iii,~!(iriíir<,rii iiiliioi. /~cii.tido. j ~ i l g ~ i e i  < ~ o r ~ v ~ ~ r ~ ~ e i r t r ~  ] i (~r.t ici /xir  ixfo I I ~ ~ . F -  

iilo (i VI< S.S.o.r. / > u í i  ( / ( I -  c.oriio Mlirlií.íl>io Lriiiitrí!fc c,orrr csrc,, r (1- l)o(lc. rriAto be~i i  

t o ( . ( ~ r  IJU ulii tu1 ( I i~ .v ,~~~~ír ( - : i .  lic~jíio í,orii ierirpo de ~~reviirii.ewi c.oi?i íicluellus pi~oi~idencius 



O referido juiz recomendou ainda aos vereadores da Vila de 
Rezende que fosscm traiisrnitidas essas informações à c,"imara de Areias 
e às outras que j~ilgassem conveniente. Algumas regiões do Vale do 
Puraíba paulista. corno Areias r Bananal, foram logo informadas da 
insurreição em Minas Gerais. Como eram regiões com grande concentra- 
ção de escravos em função da expansão da cultura cafeeira, os vereado- 
res de Bananal foram imediatamente convocados para uma sessão ex- 
traordinária e secreta, no dia 7 1 de maio, onde ficou acertada uma série 
de ined idas para que sr evi  t:issein maiores repercussões dos aconteci- 
mentos de Minas na região. Poi-exemplo; no centro da vila se colocariam 
uina força de quarenta soldados, parte da cavalaria e parte da infanta- 
ria, devidamente munidos de pólvora e bala."4 

Medidas semelhantes foram tornadas pela Câmara de Areias, 
depois de comunicrida sobre os acontecimentos. pelas câmaras das vi- 
las de Lorena e Rezende."' Se os boatos de insurreição já constituíam 
motivo suficiente para autoridades e proprietários aumentarem suas 
apreeiisõe': e reforçarem os mecanismos de controle, isto se tornava 
mais veemente quando se tratava de um levante de grande repercus- 
são. O risco iminente de uma sucessão de levantes fez com que o poder 
público interferisse no domínio privado do senhor, determinando maior 
cuidado e vigilância com seus escravos. Os fazendeiros deveriam guar- 
dar com seguranqa as ferramentas agrícolas, tais como foices, macha- 
dos e enxadas, que poderiam se tornar armas perigosas nas mãos de 
escravos rebeldes, com consequFncias funestas para proprietários, seus 
familiares e prepusiox. O çuso de Carrancns já era exeinplo suficiente 
para demonstrar os riscos que enfrentariam os senhores num possível 
confronto com escravos. 

( 1 ~  ~ U / , ~ < I I ~ ( J I I I  rr(~c~r~rrirlri.r. " Arqiiivo do Estado de S%o Pa~ilo. Oiicios Diversos de Baiia- 
iial. cx 2X. p. 7. (toe. 11" 58. 4 0  \c clc<iic;ir ;)i> ~ . . \ t i i t l r i  tl;i cacr;iuitl;ici c111 SBo Patilo, Queiroz 
se refere h rcpcrciiss;ú> qiir a irheliiio de Escravos de 18.17 ocorrida e111 Miiias Gerais teve 
iio Vale do Paroiha. priiicipaliiieiite lia rcgi9o d r  Areias e Baiiaiial. Dada :i localiza@io r 
as proporç0es i l o h  ;ici)iiicciiiieiit~~s. coiitirrnainos nossas iinpressões rle qiit: se tratava da 
prandr iiisiirrcii;:ío 11. Cari.:iiicns Siicly Rohlc.!: Rtir; rlc Oiiciroz, E.w~.<ii.id<ic rre$r<i ein 
Sfio Pir~rlo. Rio de Jaiiciro. Josk Olíiiipio Editora, 1977, p. 165 

'" Arquivo do  Estii(lo (I? %-li> I',iiiIo. 0licii:s Diversos (te Baiiaiial. cx. 28. p. 2,  doc. 11" 62-A 
"' Arquivo do  Estntlo cle Siii P;iiiIii. 0ficrr)s I)iversos de Areias. cx 14, p. 2. doe. 11" 70. 



"Matar todos os brancos e ficarem os negros forros."6b 

Depois de iniciado o processo, as autoridades policiais e judiciárias 
convocaram 5 1 pessoas para depor como testemunhas, com o objetivo 
de se distinguir os caheças da insurreição, o plano dos insurgentes e se 
"pessoas livres para ela concorreriio". É recorrente no depoimento de 
quase todas as testemunhas a idéia de que a revolta de 1833 teria sido 
conseqüência do plano malogrado de 1831, e novamente o vigário Joa- 
quim José Lobo estaria por trás desse novo levante. 

O juiz de ptii de Cari-;iiicas. José Raimundo Barbosa, partilhava 
dessas suposiçóes. Em correspondência dirigida ao presidente da pro- 
víncia chamou a atenção para a ineficácia da devassa instaurada pelo 
juiz criminal da comarca, em 183 1 ,  que teria sido subornado e as teste- 
munhas escolhidas segundo uma lista fornecicla pelo próprio vigário, 
concorrendo para a impunidade dos réus. O referido juiz concluiu que o 
"estado que não castiga os culpados alimenta o número de delinquentes, 
por isso aparece agora este desgraçado acontecimento por não [ter] 
sido punido os réus daquela ocasião"." Embora quase todas as teste- 
munhas apontassem urna relação explícita entre os acontecimentos de 
183 1 e 1833. o júri náo encontrou matéria para a acusaçzo do dito vigá- 
rio e de Domingos. crioulo forro. 

Já em 1833. o grau de organização e planejamento da revolta foi 
revelado pelo sucesso do movimento e a articulação entre os escravos 
de várias fazendas. Alguns desses escravos foram acusados de serem 
os cabeçus da insurreiç50, tais como Ventura Miri~i (Fazenda Campo 
Alegre), Joaquim Mina (Fazcndri Bela Cruz). Jerônimo Crioulo e Roque 
Crioulo (Fazenda da Prata) r Damião (Campo Belo). Este último se 
enforcou quando soube que fora denunciado."' 

Ventura Mina, escravo do deputado, era acusado de ser um dos 
principais líderes e articuladores da revolta, contactando com os escra- 

"" Depoiinriito de Doiiiiiigos Crioulo. Arquivo d o  Museu Repioiial de Sào Joào del-Rei. 
Processo dc 1nsiirrciq:io (183.3). cx. 04, f 129 v. 

"' Arquivii do Miiscii I<cgioiial de Sào JoBo del-Rei. Correip<iiid2itci;r cit:idu iio Processo 
Criine de Iiisiirreiçào ( 1x33). c x .  04.  f. 19 v. 

"' Esta inforiiiação coiist:~ soiiieiilc (10 del)i:iiiieiilo de iiiiia iesiei~iti~ili;i. o Capitso João 
Goii~;ilics PciiIi;i. \iilicii.o. ii:iiiirnl e iiioriidor iin Fiegiiesiu dr Bnepetidi. Ihid.. f 82 v. 



vos de diversas fazendas. Na noite anteccdente 5 revolta, o escravo 
Ventura fora a Bela Cruz e "estivera na Senzala de Joaquim Mina, onde 
mandara chamar alguns outros escravos da mesma Fazenda, e ahi tra- 
tarão de romper insurreiçiio 110 outro dia...""" Segundo José Mina, há 
mais de dois anos o escravo Ventura "tratava desta insurreição e lhe 
comuiiicara isto mesmo assim que seo senhor [o] comprou e o trouxe do 
Rio de Janeiro para esta Fazenda ..."7" Apesar de ter sido morto no 
confronto, seu espírito de liderança foi destacado tanto pelos escravos, 
quanto pelas testemunhas e auloridades da época. As informações de 
que dispomos sobre ele são escassas e muitas vezes vêm filtradas pela 
pena das autoridades judiciárias, o que de forma alguma as invalida. O 
que se pode depreender dos autos é que Ventura era um escravo de 
gênio "fogozo e ardente era imprihendedor [sic], activo, laburiozo [sic], 
tinha huma grande infliiencia sobre os reos e estranhos de quem era 
amado, respeitado e obeclec ido". " 

A hierarquia das nações étnicas :ifric;inas dividia os escravos em 
reis e vassalos, e muitas destas distinções poderiam inviabilizar a associa- 
ção escrava. 77 Mas a parti r das informações apontadas nos autos, po- 
deríamos especular que Ventura talvez tivesse sido um rei mina com 
grande ascendência sobre os outros escravos. Em correspondência, já 
citada, o juiz de paz de Baependi se refere a Ventura, como aquele "que 
se havia coroado Rey" dos escravos. A diversidade étnica e cultural 
dos escravos da Freguesia de Carrancas não impediu que realizassem 
lutas conjuntas; pelo contrário. revela u m  grande esforço de se supera- 
rem tais diferenç;is p;ii-;i qiic o projeto de liberdade fosse alcanç;ido, 

" Vcrsio dada coiiforine o dcpoiiiieiiio de Joao Leoiinrdo Ci-cx.;oil. hoiiiciii tiranco. soltei- 
ro. iiaiurlil dos Estados lJiiido\. iiiorador iia aplicaçáo do Favaclio. oiidc vivia de seu 
ol'ício de carpiiiteiro Ihid.. f. 70. 

'I' José Miiia taiiibliii ci-a escravo do depliintlo. lia Fazeiida Caiiipo Alcyc.  c participou da 
revolta, seiitlo condetiado 11 pciia iiiixiina. iiiorte por  eiiforcniiieiito. A versiio de que o 
escravo Veiitlirn teria sido coiiipr:tdo pelo seo seiilior iio Rio de Jaiieiro esta registrada 
no depoiiiieiito de Ji):ii> h1;iiiiicl de Aliiieida, Iioineiii pardo. casado. natlii;il dos Serraiios 
e iiioi-;itlor eiii Caiit:ip:ilo. Fre~iiesia de Baepeiidi. Ibicl., S. 4 3  

" Libelo-criiiie acusatiiriii. Ihiil.. I I l h  v, 
" Cf. Eiiiílin Vicitti tlo Costa, Do srri:<rl<r <i <.oldtr~<r. Sno Paiilo. Rrasilieiisc. 1989, p. 265. 

Esta parece ter sido a estratégia adotada pelo colide dos Arco>. clue goveriioo a Bahia 
eiitrt. I8 I0 c 18 18. a« periiiitir qiie os africaiios pi.:iticasseiri scus baiuclues livrerneiite. 
Cf. J n i o  Jose Reis. "Quiloiiihos e rcvoltus escravas no Br~sil". Kr.i.i.st<c USP. 28 (I9951 
l99(>)< i>. 24. 



visto que escravos de diversas origens étnicas (minils, cassanges, angolas, 
benguelas, congos. moçambiques) participaram do levante. Dos 3 1 es- 
cravos indiciados no processo de instirreição de 1833, 2 1 eram africa- 
lios. nove crioulos e sobre uin não consta infotmaç;?~. Embora a revolta 
de Carrancas contasse com a participaçiío de inaicr número de escra- 
vos de origem africana, u participação dos escravos nativos foi bastante 
significativa, sendo dois deles processados como cabeças no crime de 
insurreição. Embora a Freguesia de Carrancas contasse com uma ex- 
pressiva população escrava. sobretudo de origem africana, no Distrito 
de S5o To1116 das Letriis (palco da insurreição de 1833), o número de 
escravos crioulos. se somados ao de pardos, cabras e mulatos, repre- 
sentava 57,17% da população mancípia. A clivagein absoluta entre na- 
tivos e africanos. bastante recorrente na historiografia, deve ser 
relativizada, embora escravos africanos e crioulos possuíssem posições 
distintas na sociedade escravista, muitas vezes reforc;:idas pelos senho- 
res. Seg~indci Genovese, uma das condições propícias à ocorrgncia de 
rebelifies escravas é a preponderância do número de escravos africn- 
nos em relação ao de crioiilos. A partir daí, as revoltas escravas seriam 
lideradas por escravos africanos, sem a participação, ou até com a opo- 
siçáo. dos primeiros.7' A mesma constatação p:u-te de Reis ao estuc.l:ir 
as revoltas escravas ocorridas na Bahia, nas primeiras dkcadas do sé- 
culo XIX. Segundo suas pesquisas, mulatos elou crioulos não participa- 
ram de qualquer uma das mais de vinte revoltas escravas ocorridas na 
Bahia até o ano de 1835." A análise de Klein a n i n h a  na mesma dire- 
ção. considerando que, nas regiões onde o pl;mtel é marcurlniriente nfri- 
cano, as tentativas de revolta eram muito maioi-es se comparadas com 
as regióes onde os escravos crioulos constituíam maioria. Estes tendiam 
a ser mais conservadores por estarem mais "adaptados" à ordem social 
corrente e conhecerem as conseqiiências últimas de uma ~ebelião. '~ 

" C1' Griiovesc. Do i.o/~cli<ro ti i.ri.olri(.(io. 11. 33 
" .loào , 1 0 5 ~  Rcis. Kohi.>litio r.v~~rcir,ci ilo Bi~(isi1 (o Loi,oir/o (1o.v Mri/?.v - IX.3.5 J, Suo Pau lu.  

Riasilieiise. 10x6. EIII outro iiioiiieiito. o autor discute iiov:iiiieiite n questko. desiacnti- 
do n 11artici11açiio dc escia\~os crio111os tiil toriiii~t:~ii tle qliiloi~ihos e proiiioçào de revol- 
t:is ao tazer uiii h:ilniiço (Ia protliição Iiisioriogriticlii sobrc o teiiia no Brasil. Ver Keis. 
"Qiiiloiiihos r revol(;i:. escravas iio t3r;isil". pp. 21-23, 

" rl Herhcri Klein. E.vc.i.tri~id(io (!li.r(.(liici: A~iiri.ic.ir Ltrnir<r r, Gri.ihr. Sào P:iiilo. Ri.:~siIiciiçc. 
l O X 7 .  11. 2 2 5 .  



Consideramos que tais afirmações devam ser relativizadas, dadas as 
particularidades de cada insurreição. No que se refere a esse aspecto, 
parece que temos que abordar muito mais as especificidades de cada 
u m  desses movimentos engendrados pelos escravos. A oposição entre 
africanos e crioulos não se verificou também para um levante de escra- 
vos ocorrido ein Vassouras. Segundo Gomes, no ano de 1842, escravas 
crioulas lideraram insurreições de escravos, na sua majoria de origem 
a f r i~ana .~"  

Os escravos Roque e Jerônimo, ambos crioulos da Fazenda da 
Prata, acusados de serem cabeças da insurreição, exerciam a atividade 
de tropeii-o e faziam frecluentes viagens ao Rio de Janeiro. o que certa- 
mente Ihes facultava maior facilidade para captar o clima de conturba- 
ção política da Regência. Eles ficaram encarregados de providenciar 
armamentos para garantir o sucesso da revolta, acusação confirmada 
pelos próprios réus.77 O escravo Jerônimo tinha 59 anos de idade e se 
ocupava eventualmente "110 serviço da roça". 

O grau de organização da insurreição se verifica pela combina- 
ção entre os escravos de várias fazendas. Quanto aos objetivos, a inten- 
ção era a de assassinar todos os brancos da Freguesia de Carrancas e 
se apossar de suas propriedades. Para isso, primeiramente seriam inva- 
didas as fazendas Campo Alegre, Bela Cruz, Jardim, Campo Belo, Campo 
Formoso e Carneiros. Depois de executados os assassinatos nas ditas 
propriedades, voltariam reunidos e fariam o mesmo nas fazendas Santo 
Inácio, Favacho, Traituba e Penhas. A partir daí, os escravos se dividi- 
riam "em duas porqões dos quais huma seguiria para o Espírito S a n t ~ ' ~  

'" Flivio d o s  Saiitos C~~ii ies .  Hi.vrdricr rlr i,~rriloirilro,s, tirocc~iri11o.s I, r~orrrrri i i~lr~~l~. ,r  (i(, .~rrr;erlei 
ilo Rio rir .lorr<~ii-o - .serulo X1.k. Rio de J:iiieiro. Iiiipreiisa Nncioiial, 199.5. 

'' No auto de pçrpiiiitas feitas aos réiis Roqiie e Jer6iiiino. estes confirinain a acusação de 
serein os caheqas da iiisi1rreiç50 iin Fazelida da Prata e estareili encarregados de trazer 
;iriiiaineiiro tlo Rici de Jiiiiciro. "Disse iiiais elle re~poiideiile rjiie elle Iinvia proinetido 
ti.;izcr :IS ;irnin> qiie as 1150 li-olixe por 1150 ler confiança eiii qliein as eiicoineiitlava" 
Aoro dc ~>cr~uii tas  ao rkii Jcrciiiiino Crioiiio. Arquivo do Museu Reaional de São Ioáo del- 
Rci. Pri~ccsiio de I I I S U ~ ~ ~ I Ç : ~ ~  í 18321. cx. 04. 1. I60 v. Outra vcrsão 2 apresentada no 
depoiiiietito da tcsteiniiiilia Maiioel Jonqiiiiii Alvares, capitào e ju iz  de p:i/. do  Distrito de 
S i i ~  Rciiici do Cainpo Belo. Segundo ele, o escravo "Jri-T>itiitio qrir 1rci.a o T r o l ~ r i r o  drr 
i.ri.?(r ( , ,PI<I I .LI  i~ i ( . r rnrhid~ ( Ir  treiz(,~. o u~~rii(lnierito e nruni(.rio r7(1  ~i'opci rili f i ~ z e n d ( ~  iiesrci 
itltirrra i.i(r:rrii e ririo o />lic/<~rrr ])ol. ,si e~~l ic i i -  acoirr[>cinli(~ndo cr ti-opo . lo.~f;  i'eixeii-u de 
Airriijo. r~~iirieii.c~i/o i1c1 rrir,sirio i.ci:ei. " Ibid., 1' 34 v. '' Arraial perienceiitc 3 Fregiicsia de Carraiicab. 
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a exi ing~i  irem LI fiiiníl ia clos Andrades e outra para Carrniicas a extingui- 
rem as famílias dos Machados e mais Fazendeiros desse lado ... "7" Evi- 
dentemente que se trata aqui de uma versão oficial, corroborada por 
autoridades judicilirias. proprietários e testemunhas, que talvez reflita a 
histeria dos brancos diante da rebeldia e organização dos escravos. 
Embora percebamos exagero na fala das autoridades c proprietários de 
Carrancas, a participação dos escravos de diversas I'iizendas foi sur- 
preendente e, se a revolta não tivesse sido imediatamente contida, as 
previsões de proprietários e autoridades poderiam se concretizar. 

Mas o que de fato motivou os escravos à revolta? AIEm da 
perspecitva de ficarem forros, matar todos os brancos e se apossar de 
seus bens, os escravos não apresentaram outras justificativas para se 
rebelarem quando foram interrogados. Mas alguns depoimentos são 
bastante ilustrativos para se compreender a participaçiio dos escravos 
no levante. até mesmo daqueles que se recusaram ou que participaram 
pressionados pelos outros companheiros. 

Julião Congo. escravo do deputado Gabriel Francisco Junqueira, 
se ocupava de várias fuiições na fazenda de seu senhor. sendo utilizado 
no serviço da roça. em tirar leite e capinar. Em seu interrogatório, quan- 
do lhe foi perguntado se tinha algo a dizer em sua defesa, se referiu aos 
"maus tratos" que sofria de seu "senhor moço'" "Respondeo que seo 
senhor o tratava de mandrião, não estava contente com o seo serviço, 
dava-lhe pancadas, ainda mesmo quando estava d~ente".~" Indepen- 
dente da veracidade dessas acusações, Julião apresentava uma justifi- 
cativa clássica para se rebelar contra seu senhor. O fato de ser castiga- 
do, mesmo quando estava doente, justificava, para ele, sua participação 
no assassinato do senhor, o11 ainda poderia contribuir para a diminuição 
de sua pena, o que não ocorreu. Ele foi condenado à morte. 

Mnnoel Joaquim, natural de Angola, apresentou como razão para 
seu envolvimento o fato de ter sido ameaçado pelos outros companhei- 
ros. "Respondeo que havia acompanhado os outros mais velhos que os 

'" Depoiiiiciitci da testernuiiliii Vicentc Riheiro da Silva, huinein braiico. iiattiml c morador 
da Frepiicsia de Carrai1c:is. Arqii~vo do Museu Regional de Sá» 1050 de!-Rci. Proçcss(i de 
Iiisorreiq5o (18.73). cx. 04.  f 56. 

"' Auto de ~>erp~iitas ao rtiu Juliau Coilgo. escravo da Fazeiida Cniiipo ,\legre. Ibid.. f. 127 v. 



anieassavão de tirar-lhes a cabeça se assim não Fizesse..."" JJá Juliào 
Crioulo, natural de Campo Alegre, se referiu explicitamente à expecta- 
tiva de ficar livre. respoiidendo que participara da insurreição porque 
"tinha sido mandado e tivera esperanças de ficar forro".x' 

Os oiirros. quando foram convocados a dizer algo em sua defesa, 
nada respoiideram 011, possivelinente, suas respostas não foram 
registradas nos autos. O silêncio da grande maioria dos escravos tam- 
bém tem algo a nos dizer. Em crimes dessa natureza, a conduçsn do 
processo era realizada de forma a limitar todos os mecanismos legais de 
que os escravos pudessem lançar mão para sua defesa.x3 Era necessá- 
rio punir de modo exemplar. 

Alguns esçriivos nL?o tiveram participação direta na execução das 
mortes, ou fugiram no momeiiio do confronto. o que demonstra que nem 
todos estavam dispostos a participar da revolta, certamente sabendo 
dos riscos. Este foi o caso de Pedro Benguela, de aproximadamente 50 
anos de idade, que não tomou parte nas mortes; "ficando com medo se 
retirara para o mato onde esteve dois dias", até que foi capturado pelos 
capitiies do mato.''4 RaFael Crioulo, também da Fazenda Bela Cruz, 
empregado rio serviço da roça e na atividade de carreiro. n%o participou 
das mortes, talvez numa tentativa de preservar sua família de maiores 
infortUnios. pois "vindo elle respondente atras com o carro quando che- 
geri1 a dita Caía já achara feitas as mortes de que se trata pelo que 
pegando elle respondeilte sua mulher, e filhos os conduzi0 para Campo 
Alegre de onde voltou (...) no dia seguinte fora prezo a pé da caza de 
Luiz Antonio por ordem deste . . ."X50utr~ depoimento ilustrativo se refe- 
re ao caso de Joaquim Mina, também da Fazenda Bela Ciuz. Este "se 
achava feitoraiido os outros", quando foi convidado pelo líder Ventura 
Mina para "hirem todos a Fazenda Bela Ciuz e nas outras afim de ma- 
tarem os brancos e ficarem fori-os". Negou sua pai-ticipaç' i10 110s USS;~S- 
sinatos, afirmando que náo teve "parte nelles pois que tinha ficado atras, 

"' Auto de peyiiiiias Icit:is 3 Maiiocl Joaqiiiiii. csr.r;ivo da Fnzenda Bclii Criiz. Ibid.. I'. 146 v. " Aiito de perpiintiis ii-it:is ii Jiilióo Crioiilo. ercr;ivo da Fiizeiida Bela Criiz. Ibid., f. 150 v. 
"' Ver Joóo Liiis Diihoc Pinni~d et til.. Iiisrirrr~i(~rio ricgr(r c jristi(.ri. Rio de Janeiro. Ed. 

Expressào e Cultiira, OAH-Srq3o RJ. 1987. 1). (35. 
Auto dt: pergiiiiras fcitas 3 Petlro Vellio. csci.:i~o da Fazenda Bela Criif.. Arqii ivn tln 
Miiseo Resioiial de Sóo Jo5o (Icl-Rei. Proccs\~i de Insiirrciçào ( 1x33). cx. 114, I .  l i 4  

" ~ ~ i t o  (12 Iierpiiiiras feiras 3 Rafiicl Crioiilo Il)itl.. f 1.58. 

Afro-Asio, 2 1 -22 1 1  9'18- L 999), 45.82 73 



e i120 entrou na Cazu c que depois hindo para a Fazenda do Boin Jardim 
duhi voltara sem entrar no terreii-o da dita Fazenda pois que lhe batera o 
Coração"."' Por exercer a f~inçiío de feitor, mesmo que eventualmente, 
Joaquim deveria desfrutar de alguns benefícios e de uma convivência 
mais próxima com sei1 senhoi; o que fatalmente influenciou na sua deci- 
são de não participar dos assassi~~atos.'~ 

Quando as testemunhas foram inquiridas sobre a possível partici- 
paçiio de pessoas livres no agenciamento dos escravos à insurreição, Fran- 
cisco Silvério Teixeira aparece como o principal suspeito e responsável 
pelos acontecimentos desustrosus clc Cainpo Alegre e Bela Cruz. Os es- 
cravos, ao serem inquiridos sobre a mesma questão, se remeteram ao 
contato que SilvSrio teria tido com o líder Ventura. Estes teriam ouvido do 
falecido Ventura que "Francisco Silvério era acauza disso dizendo que no 
Ouro Preto havião muitas pessoas voltadas com a boca para cá afim de 
matarem todos os brancos e ficarem os negros f-orros7'."%m outro depoi- 
mento, o escravo José Mina afirmou que tinha também ouvido de Ventura 
que Silvério era o causador de tiido aquilo, informando-lhes que "os bran- 
cos no Ouro Preto estavão se guerriando entre si. matando aos outros, e 
que era boa ocaziiío delles se lev;iritarem e ficarem forros matando a seos 
senhores"."O escravo Jerôninio Crioulo também acusou Silvério de 
encomendá-lo, no Natal de 1833. "uma porção de armas que pudesse, e 
que as deixasse ficar nu Rio ern Caza de alguma pessoa conhecida"."" 

" A u i o  de pergiiiit:is leitos h Joaqiiiiri Miiia. Ihicl., I' 147 v. 
*' OS estiidos sobre criiiiiiialitlntle esc ro~~i ,  prodiizidos nos iiltiinos niios eiii diversas regiões do 

p;irs. çoiiiiihuii.liiii 17;ii.l~ ;iI:ii-g:i~. 11 C;IIII~)O (1e ~)ossibilid:ides 110 estudo d;is foni1;1~, de i.esist&iici;i 
escr:ivo. eiil':iiiz;iiido :is iel:iqi!.; (Ic :icoiiiodnc,io. as Iiitas cotidiriiias r: ;is chir:iitigi;ic adotadns 
pelos escvdvos 1i:ir:i :i prcscr\.:q,io c aiiiplinç5i) iic cq,;icos ~rudicioi>ais de ;iiitoiioiiiii. Vei: 
entre oiitros: M:ii-i:i Hceiin Mac1i;itlo. Ci.iiirr e ost.i~(ri.i(/ír~. fi.cib(rllro. I~itcr o ~t~.vI.sr?iii.i~i riri.\ 
I(ri~our(r.t /~(iirli.tr~~.r - /<S.?O- INRS. Si0 Pniilo. Hiiisilieii.;~. lVX7: Katin Mattoso M tlc 0 1 i c i r o ~  
Sr-i e.wi.tiro tio Ri.(r.vil. %o Pniilo. Kr~silieiise. 1082: Jo5o José Reis (org.). E,v<-r<rr.rrilio t 

irri.r~i(~liri r10 liher~l«(/~~, S30 P;iiilo. Br;ihilieiise. I O X X :  Stiiaii B. Scliwan~. .Sr,qretfo.r irrtci.rios. 
L r i ~ ~ ~ ~ r t i r i i  c> o.r(.r(i~.o.r ir(/ .to(.i~(l(i111, ~ . I I / ~ I I I ( I /  - 1550-/S.<.F~ Sai) Paolo Cia. da., Letras, IWX: 
Sidiiry C'lrillioiib. Vi.ri7o.r (/(r lil)o.(/(rd~.: iiiiro hi.vr(iri(r r/(i.s ii1riiirrr.v (/ic.(rO~i.r (li <,.sc~,zii~id(io iio 
Corr~,. S5o P;iiilo. Cia.rlns Lerr;ib. I1)L)O. Silvia tiiiiioltl Liiii. Ci'irrl>o.r c/ti i~iol<;,ic.i~r: (,.c.c.r(ii.o.v 
P . P P I J ~ O I P S  ii(i C(il>i/(iiii(r do RIO (Ir .l(irroirr) - 1750-/SO,S, I<io dd Jiineiro. Piiz e Terra. 19x8. " "AO de Iicrgiiiikis ieitas ;i U ~ I I I ~ I I F O \  Çrioiilo. escr:ivo d:i Fazenda Cainpo Alegre. Arqui- 
vo tlo Mii\eii Kegioii;il tle Sâo JoSo del-Rei Proccsso dc Iiisiirrc~iio I 1x33). t'. 12'9. A 
iilesiiin Fala :ipniacc ein qii;ise totlos os depoiiiiciiiti~ dos csci:ivu~. 

li,, Auto de pciyiiiitas feil:is :i Jose Miiia, escr:ivo da Fuzeiitli~ C~i i ipo  Alegre. Ibid.. S. 13 1 v. 
'1' Aiito de perpiiiit:ix feitas ;I Jeriiiiiiiio í.:rioiil», escravo da Faxiida d:i Prata. Ihi<lein. S. IhO v. 



Segundo Jerôniino, apesar de ter prometido ti-azei- as armas, náo o fizera 
por desconfiar de cluein as encomendou. A acusação de agenciador da 
insurreição foi reforqadu pclo dcpoirnento de todas as testemunhas e con- 
firmada no l ibelo-crime acusatório. 

Francisco SilvErio Teixeira era Fdzendeiro, negociante e possuía 
I9 ~ S C T U V O S .  ein 1834."' Era natural da Cidade de Oiiro Preto e residia 
em sua propriedade. denorni nada Rio do Peixe. local iziida no Distrito 
dos Três Corações de Jesus. Maria e Jose do Rio Verde, pertencente ao 
Termo da Campanha, onde se dedicava à agricultura e à criação de 
gado. Segundo o juiz de fora da Vila de Campailha, ao depor a favor do 
réu, Silvério era um dos abast;idos "lavradores de cultura e creação de 
gados, na sua Fazenda do Rio clo Peixe, com boa Escravatura, e nume- 
rosa família de mulher e filhos..."'" 

Francisco Silvkrio foi incliciado como agente da insurreição, julga- 
do e absolvido. embora tenha passado 19 meses na prisão, tempo em 
que correu o processo. O ;iutor da queixa, o deputado Gabriel Francisco 
Junqueira, apela da decisào do júri. Como seu sobrinho, filho de José 
Francisco da Bela Cruz, desistiu de acusar o réu, o deputado tainbem 
desistiu da acusação. embora não estando convencido da sua inocência. 

A maioria das testemunhas o acuiou de manter contato corii os 
escravos insurgentes, principalmente com o líder Ventura. e de estar 
próximo ao local momentos antes de iiiiciada a revolta.'" Quanto As suas 

" Iiií'nriiia<;i>es tl:itlas pelo prdlirio réu eiii soa coiitesi:ipdo d o  Iihelt,. Ihid.. f 217. 
"? Se coiiipnrado i faiiiiliii Juiiqiicira. ~iotlciiios çoiisitlc.r:ir Fr:inci\cu Silvirio c.oiiio uin 

inedio propriclário coiii uiii ~)l:iii~cl i-:i~oiivçl dc escr;iirtvs. Eiii seli iiiveiitiírio. datado de 
out~ihro de 1x41. realizado :iIgiiiis tlias aotis a siiii iiiortc. possiiía npeiins iiin escrrivo 
crioiilo de iioiiie Aiitoiiio, ovrili;~tlo oiii 5 5 0 S 0 0 0 .  Eiitre os bziis seinoveiites. se dcsta- 
ciiin 17 cabeças de giclo (hois. viiciis e pirriiiexi. I7 caliados r 3 cavalos. Seu iiiventiírio 
soiii:i iiin iiioiile-inor dc :ipeii:is 4.045%301 Cei'taiiietite. graiide parte dos seus beiis ja 
terinrii sido do:idos a seus filhos. jii qiie este possoia iiiiia prole nuinrrosa de 14 fillios e 
nccc:~ data se  eiicoiiti.;lvaiii lotlos casados. .Arquivo do Ciiria l>ioces;iiia dri Cainpniiha. 
Iiiveiitcii-ro Pnsr Morrt>ir/ tle Fr:iiicisco Silvério Teixeira r 1 X4 I ). 

" Jos? .41vcs Pircç, hoiiiein preto c criotilo. natural e iiior:idor ria Freyiic\iri de R~epeildi. 
t i i r  seti depoiiiiciiro whi-c. [h ziivolvido~ ii:i iiisui-i.ciq;io. ii~ii-c-ieiit:i uni i':'l:ito hosiaiitr 
detiilliiido tlo oerciirso tle Fr:iiicisci~ Silv?rio Teixcir;~ por \;$rins í'nzeiidas da regi5cj. 
iiioiiiaiiios sities de se iniciar o Ievaiite. ". .iio iiiesiiio (lia treze salii~i u [lito Silverio de 
casa de Maiioel da  LU^,. ICgiia e ineia distaiite desta Fnzeiida seiido ainda iiiuiro cedo sçin 
esperar pello riliiioço iieiii ao iiieiios toiiinr çafe. e iiciii dar iiiilliu ao cavalo r deix;iiido 
.ilii i, cargueiro adia~iioii-se eiii iiieio ao roiiiper do dia p:irii estii F:izei~tl;i ;ir)iidr ;iliiiii~uii. 
iiiostraiid~i c111 ri~dos oh ~ C I I S  p:issos i1111a graiide iiirliiieta~ào c ( lesassocc~~i .  e :is\iiii que 



razões, pesava sobre Silvério a suspeita de promover a revolta com a 
finalidade de desviar a marcha que iria combater os sediciosos em Ouro 
Preto. 

A Província de Minas Gerais, no período regencial, seria palco de 
disputas entre liberais t: restaiiradores. também alcunhados de 
camrliul-~rs. A dimensão e importliriciii desses conflitos culminnrinrn com 
a sediqão militar de 1833, quando os restauradores tomaram o poder na 
capital da província durante os meses de abril e maio. Foi neste contexto 
de divergências e disputas políticas entre liberais e restauradores que 
ocorreu a insurreição dos escravos de Carrancas. Segundo consta dos 
autos, Francisco Silvério "orien~ara" os escravos na execução da dita 
insurreição, utilizando. como artifício para seduzi-los, falsas notícias, como 
a de que os cnra171u1-~is já haviam libertado os escravos de Ouro Preto, 
e que erd o momento de os escravos de Carruncns fiizerem o mesmo. 
A riqueza e complexidade desta revolta nos permite abordá-la de duas 
perspectivas: a do branco e a do escravo. Que interesses moviam Fran- 
cisco Silvério para incitar escravos a se insurgirem contra seus senho- 
res? Qual foi o papel desempenhado pelos escravos? 

Se tomarmos como procedente a versão da parte acusadora, ou 
seja. a de Gabriel Francisco Junqueii-a, Francisco SiIvSrio teria promovi- 
do a insurreiçiio com o objetivo de dificultar a formação da milícia que 
iria combater os sediciosos de Ouro Preto. "Francisco SilvCrio se en- 
controu tanto interessado na Sedição de 22 de março do Ouro Preto, 
que dissuadi0 aos guardas nacionais para não marcharem contra os 
Sediciosos, e elle mesino nessa ocasião girava continuamente do Ouro 
Pi-eto para as partes cle Carrancas e vice-vei-sa ..."' "sta acusação 
parece procedente. pois a insurreição estava programada para aconte- 
cer no dia 26 de maio, no domingo da festa do Espírito Santo, e teria sido 
antecipada em função de várias vilas aderirem ao governo provisório, 

;ic;ihoii de aliiioçar segiiiii por diaiiie coiii tlireç,'io parii o Cniiipinlio, s coiii'esso~i na 
pirzciiça tlelle o escr:ivo ~ ~ ~ i l l i i l g o ~  que cloniido e1le.h in:it:iv9o seli seiilior inosso lia rossa 
estava « dito Silverio eiii Iiiiin alto da poiite j701. oiidr p:iss:i a estriida veiido, e observaii- 
do ellrs iiiatareiii sei1 senhor inosso r s6 scgiiiu IIOC diniile quaiido elles acabar80 de 
inatar ..." Ai-q~iivo do  Museu Regioiial de S3o Joâo del-Rei. Pi-ocesso de Iiisuireiçâo 
I, 1 873). f. 40 v " Libclo-criiiie aciisatório coiitra i) rei1 Fraiicisco SiluCrio Tc~xcir~. Jbid.. 1'. 701. 



sediado em S170 João del-Rei, acenando com a vitória clos inoderados. 
Seria Francisco Silvério u m  partidário da facçao restni~rador:i se utili- 
zando dos escravos de acordo com seus interesses políticos? Este cons- 
titui uin caminho bastante atraente para compreerider o seu envolvi- 
mento no incitamento dos escravos à insurreiqão. 

Na contestação do libelo-crime acusatório apresentada por Fran- 
cisco Silvério, este negou qualquer participação no agenciamento da 
revolta, inclusive os seus contatos com o escravo Ventura. Já no libelo- 
crime acusatório contra ele apresentado pelo deputado, alguns elemen- 
tos novos foram introduzidos na trama. Segundo o deputado, Fraiicisco 
Silvério apresentara justificações tio Juízo de Campanha e Pouso Ale- 
gre acusando seu sobrinho. João Pcdro Dinis Junqueira, proprietário da 
Fazenda Traituba, de ser o autor da iiisurrreição, e que assim que "re- 
bentou a Insuweiçiío o Coronel João Pedro prometera 200$000 a hum 
Capitam do Mato Pires, para este matar ao Preto Ventura afim de que 
este nunca descobrisse o autor rla in~iirreiqão".~"arece se tratar aqui, 
muito mais de uma estratégia de Francisco Silvério para desviar a aten- 
ção dos fatos. eximindo-se da acusação qiic lhe foi imputada. O deputa- 
do só desiste de lhe ser parte acusadora em virtude do comportamento 
que Francisco Silvério teve. "desistindo daquelles imundos, nolentos e 
caluniozos embargos. e justificaçoins" contra seu sobrinho."" 

Dada a importância da fainília Junqueira e a extensão das rela- 
ções sociais e políticas estabelecidas na região, certamente seus mem- 
bros possuíam muitos inimigos políticos. Em 183 1 ,  nas eleições para o 
parlamento nacional, Gabriel Francisco Junqueira, o futuro barão de 
Alfenas, derrotou o candidato do imperador, o ministro Silva Maia."' 
Certamente não foi uma derrota muito bem digerida pelos partidários da 
facção contrária, alcunhada de restauradora, que voltariam ~ cena polí- 
tica dois anos mais tarde. Algumas testemunhas inquiridas no processo 

'" fbicl.. f. ? ( I 1  v 
' I < >  

I ~ K . .  r. 2.70 V .  "' Briusclii cita alpuiis rcsiiltntlos que iios periiiilein perceher a diiriensão d;i derrota qiie 
sofrera o caiiditlato tlo iiiipcrlidoi, Silva Maia. "Oiirn Preto: Juiiqucirn - 7'); Main . S .  
Queliiz: Jiiiiqueira - 20;  Maia- 3 ;  Barhncena: Joiiqucici - 41. Mnia - 3:  S3« Joáo dcl Kcy' 
Junqueira - 33; Maia - O: Caiiipaiil1;i: Jiiiiqiieira - 106: Mai:i - O; Baependi: Juiiqiieira - 40: 
Main - 1". Briosclii. "Faiiiilia t: peiie:ilogia", 1). 1 x 3 .  



confirmam tiiis iiiiprcssGes. JosG Kodrigues Gil-iitiiio, Iioniem branco, 
natural da Freguesia dc .4iuruoca e morador no Termo de Lavras do 
Funil, esteve na Vila de São João del-Rei, em abril de 183 1, e estando 
"sentado no Balcão da Loja de Manoel José da Costa Machado, passa- 
va nessa ocasião pela rua Gabriel Francisco Junqueira, então disse o 
Costa Machado para elle testemunha ali vai o seo Deputado de merda", 
mostrando descontentamento por ele ter sido eleito e derrotado o minis- 
tro Maia. Naquela mesma noite. estando a testemunha conversando 
sobre "negocios políticos e divisões de partido" o mesmo Costa Macha- 
do dissera que. "para as coisas tomarem jeito, e ficarem em sossego 
hera necessário tirar se hum pai- de cabeqas na Freguesia de Carran- 
c ; i~" ."~ Ainda segundo o depoimento de outra testemunha, Ana Matildes 
de Nazareth, mulher branca, viúva e natural tla Freguesia de Carrancas, 
"haviào pessoas que apostarão contos de reis, em como o deputado 
Gabriel Francisco Junqueira, seria morto em Caminho, na hida [ou] na 
volta da Sessão prezente...""" Ein função dessas disputas, alguns opo- 
nentes da família Junqueira poderiam muito bem utilizar-se dos escra- 
vos para pôr fiin ao domínio da família na região. 

A análise ficaria empobrecida se considerássemos somente esse 
aspecto. Ainda que "orientados" por um branco, o que representou para 
esses escravos Ianyar mão de instrumento táo arriscado para conseguir 
a liberdade'? É impossível conceber que os esc-avos fossem simples- 
mente instruinentalizados de acordo com os interesses de Francisco 
Silvério ou de quem quer que fosse. Ainda que o processo criminal seja 
um documento oficial, normativo, e busque apurar a "verdade" sobre 
determinado crime, é possível depreender dos autos a "fala" dos impli- 

" Depoirneiito de José Rodrigiies Cariieiro. Arquivo do Miiseu Regioiial dt: SUo Joiio del- 
Rei. Pi.ocesso de Iiisurreic;3o (1833). f .  9.7 v. 

'" Depoiiiieiito de Aiia Matildes de Naciietli. Ibid.. f .  95. Os fainiliares do dCpiit:i<lo seriam 
iioxiiiiziite aiiieaçados eiii 1847. por ocnsiàii d:i Revoluçlío Lihcrnl ein Miiias Cicr:iia. Gnhriel 
Friiicixo Juiicliieir:~ e seu c~iiiliado Toiilás Jose de Aiidr;ide cliefiar~iiii a Coliiiia Jiinqueira. iiin 
grupo de t'ai.ciideiros c capitcilisras dci rcgiiio de Uael>eiidi e Aiuruoca que se opiiseraiii nos 
legalistiis tle 1842. O Iiisiori;idor (10 iiioviiiiviito. J<Ix~ Aiitiiiiicr Marinlio, destacii ;i rsiriirt.!pi;i 
adotada pelos legalistas pai-J o eiifreiitoii~ciiro dos lihcciih. Aíliicles s5o acris:idos de arinarein 
os escr;Ivos ~ICSICS. a fim de qiie esses riissinos escrivos assassinassein seus vciilinre~ A 
fanlília J~inq~irii-;I scria riovaineiite aii1e:ic;:ida e os fatos de 1833 releiiibrados. E e.rs:i tili a 
coiiiprcciisWo de .!os& Marinho. do iiisurrciy-io dos escravos de Corrniicas eiri 18.33. C1  José 
Aiitôiiio Mariiilio. Hi.vtiii.ilr (/o Rí,i~o/lr(?To r/<, 1x42, Brasília, UiiB, 1978, 11. 234. 



cados, ou ainda, a percepção que os escravos tinham dos contlitos polí- 
ticos de seu tempo. Nesse sentido. algumas partes do processo, como o 
depoimento das testemunhas e dos próprios réus, sào reveladores de 
como essa percepçiio 6 estabelecida. Conforme visto anteriormente, os 
boatos muitas vezes desempenhavam um papel catalisador no surgi- 
mento de insurreic;ões. Em 183 1 .  o vigário Joaquim José Lobo tentar~i 
persuadir os escravos, esp;rlhniido o boato de que os escravos estariam 
forros e que "o ex Imperador os queriii forrar. c: que os seos Senhores 
hé que se opunhão a isso, e que por esse motivo h6 que o lannçarão fora 
do Brasil".""' A menor alus5o à expectativa de liberdade já constituía 
motivo suficiente paro que os escravos ensaiassem tentativas de revol- 
tas. Certamente os escravo3 possiiíoni seus meios de ficar a par das 
dissensões políticas que assolavam a província e de procurar se apro- 
veitar da situaçâo. Náo era preciso ir muito longe, pois, ali mesmo na 
Freguesia de Carrancas, entre as disputas políticas travadas por famílias 
influentes e detentoras de consideráveis fortunah, estavam os escravos 
frizcndo as leituras possíveis e as alianças possíveis para atingirem o seu 
objetivo maior: a conquista da liberdade. 

A percepção que os escravos tinham dos conflitos entre brancos 
e de como se d;ivn essa apropiiuçfío, pode ser percebida através do 
depoimento da testernunlia Maria Joacluina do Espírito Santo, mulher 
parda. agregada e moradora na Fazenda Bom Jardim. O grupo de es- 
cravos, liderados por Ventura. que se dirigira para a Fazenda do Jardim 
na noite do dia 13 passou pela casa dela. Depois de ameaçá-la. exigiu 
que lhe entregasse as espingardas que havia na casa. Um dos escravos. 
o preto Antônio Benguela. "pulava no seo terreiro e batia lios peitos 
dizendo = para ela e seo companheiro = vos.se.s I Z L ? ~  c.o.st~i~~iüo ( I  .fizlar 
nos Ccrran7~irÚs /lo,s somos os Curani~lrlí.~, valizos arrLuur- t ~ i d o . . . " . ' ~ ' ~  

É possível apontarmos uma sincronia das tentativas de revoltas 
escravas com os momentos de dissensáo política. nesse caso particular 
o período regencial? Acreditamos que os resultados de nossa pesquisa 
apontam para a confirmação dessa hipótese, embora náo tenhamos fei- 

I'" Depoiiiieiito (te Aiiioiiio tl~i Silva Ciiitia, honiein hraiico. natural e inorndor i13 Frepiesia 
de Ai~iruoca Arquivo do Miihrti Rcg;onal dc: São Jo5o del-Rei. Processu de I t~si~rrei~iio 
( 1x331. cx. 04 ,  f. 7 5  v .  

I'" Depoiiiienio de Maria Joaqiiiiia do  Espírito Santo. Ibid.. S. 49. 



to um levantamento que compreendesse um corte cronológico maior, 
que nos permitisse estabelecer anlilises comparativas. Foi justamente 
no momento em que as dissensões políticas entre bi-~ncos ganharam 
cores mais fortes que os escravos de Carrancas ensaiaram sua primeira 
tentativa de revolta, sendo que, em 1833, o objetivo de conquistar a 
liberdade por meio dnf;7rp sairia dos planos e ganharia projeção além 
das fronteiras da província.'": 

Sobre o número de escravos que participaram do levante a con- 
tagem é controversa, oscilando entre 40 a 60 escravos. O processo, que 
se arrastou por quase dois anos, foi instaurado com a queixa do deputa- 
do Gabriel Francisco Jiinqueira, pai do juiz de paz assassinado, e de 
Gabriel José Junqueira. filho de José Francisco .lunqueira. Pelas infor- 
mações no processo, 3h escravos teriam partic.ipado da insurreição, ten- 
do sido 3 I indiciiidos e julgados e 5 mortos no confronto. Dos escravos 
presos e indiciados, 17 foram condenados por crime de insurreiç- ao no 
grau máximo, tendo como sentença a pena de morte por enforcamen- 
to . ' "O~i t ros  4 foram condenados à pena de açoites e ferros e os 10 
restantes foram absolvidos, porque niio tiveram participnçao direta na' 
execução das mortes ou porque fugiram ou se esconderam no momento 
do levante. (ver quadro I, a seguir) 

lll? Os iiioiiieiitos de disseiislio ~ioliticii lia cniiiada dirigeiiic. taiito no plaiio nacioiial quniito 
iiiteriiacioiial. favoreccr;iiii o xiirgiiiieiilo de revoltas escravas. A apropriai;ao e leitura 
tleases coiitcxtos era feira c'oiii s;i:icidade pelos escravos. Essa é uina cliiestào já basiaiite 
disciitida pela Iiisioriografia. Ver. eiitrr outros: Carlos Goilheriiie Mota. Norde.rto: 1817, 
Sào Paiilo. Pc-spectiva. 1072; Clovis Moiira, Rc/>~liAr,.v ( I ( ,  ,scrr:(ri(r, Porto Alegri. Mer- 
c:ltlo ;\berlo. 1986; Geiiovcsc. Drr i~!,b<,li(io N rci~olir(~rin; Gorries. Hi.st(iri(i (Ir, (/~~iloiriho,s. 

iiiouoiirho.v c c ~ ~ i i i r ~ i i r i ~ l ~ r d ~ . r  1 1 ~  .VI,II.-IJ/(I; Maria Jaii~iúria Vilela. A i?ol(iiri(l(i e (i i~~ .su i . ro i -  
!.<iri d e  evr.i.~ri,o.\ iro M(irciiili<ir,. S:io Paulo. Át ic i ,  19x3; Reis. R e h ~ l i ( i o  esi,i.(ri:ci i10  

Brcr.~rl. 
, o <  Exceio Aiitfiiiio Kc.<eiitl:, que teve a vida 1)oup:ida. pois serviu de carr:iscr, dos outros 

eSCIa\'<>S. 



Quadro 1 
Escravos indiciados no processo de insurreição em 1833 

na Freguesia de Carrancas 

NOME ORIGEM OCUPAÇAO SENTENÇA 

FAZENDA CAMPO ALEGRE 

1 - Andre Crioulo roceiro e carreiro Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

2- Antônio Resende Cabundá s/ informaçao 

3- Domingos Crioulo roceiro 

Teve a vida poupada, pois serviu de 
carrasco dos outros escravos 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

4- Joao Angola se ocupava da roça Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

5- Jose Cassimiro Congo empregado no serviço da roça Absolvido, por fugir no momento do 
confronto 

6- José Mina se ocupava no serviço da roça Condenado a pena de morte por 
entorcamento 

7. Juliao Conqo empregado em tirar leite, roçar e Condenado a pena de morte por 
capinar enforcamento 

FAZENDABELACRUZ 

8- Antônio 

9- Antônio Retireiro 

10- Bernado 

11- Davi 

12- Euzébio 

13- Francisco 

14- Joaquini 

15- Jose 

16- Jose Campeiro 

17- Juliao 

Cassange 

slinf 

coi iqo 

Crioulo 

Cassnnq~ 

Moçanbique 

Mina 

Benguela 

Benguela 

Crioulo 

serviço da roça 

serviço da roça e tirar leite 

se ocupava de roçar e capinar 

se ocupava em roçar e carrear 

s?rviço da roça 

serviço da roça 

serviço da roça 

serviço da roça 

campear e algumas vezes, roça 

s/informaçao 

Absolvido, por  nao participar na 
execuçao das moties 

Condenado a pena de morte por 
entorcamento 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

Absolvido, por  não participar na 
execuçao das mortes 

Condenado a 600 açoiles e ierrci no 
pescoço por 4 anos 

Absolvido. por nao participar na 
execuçao das mortes 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

Condenado a 400 açoites e terros no 
pescoço por 3 anos 

Condenado a 400 açoires e terros no 
pescoço por 3 anus 

Condenado a pena de morte por 
enlorcamento 

Afio-Asio, 21-22 (199X-I999j, 45.82 



Quadro I (cont.) 

NOME ORIGEM OCUPAÇAO INDICAÇAO NO 

PROCESSO 

FAZENDA BELA CRUZ (cont.) 

18- Lourenço 

19- Manoel das Caldas 

20- Manoel Joaquim 

21- Manoel Pedreiro 

22- Manoel das Vacas 

23- Paulo 

24- Pedro 

25- Pedro Velho 

26- Quintiliano 

27- Sebastião 

28- Rafael 

29- Tomás 

FAZENDA DA PRATA* 

Angola 

Angola 

Angola 

Moçambique 

Benguela 

Crioulo 

Congo 

Benguela 

Crioulo 

Angola 

Crioula 

Mofumbe 

serviço da roça 

serviço da roça 

S/ informaçáo 

pedreiro e serviço da roça 

serviço da rota e do retiro 

serviço da roça e de campear 

serviço da roça 

serviço da roça 

s/ informaçao 

serviço da roça 

servico da roça 

serviço da roça 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

Condenado à pena de morte por 
enforcamento 

Condenado a pena de morte por  
enforcamento 

Condenado a 600 açoites e ferro no 
pescoço por 4 anos 

Condemao a pena de morte por 
enlorcmento 

Absolvido. por  nao participar na 
execução das mortes 

Condenado a pena de morte por  
enforcamento 

Absolvido, por  na0 participar na 
execuçao das mortes 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

Condenado a pena de morte por 
enforcamento 

Absolvido. por  na0 paiticioar na 
execuçao das mortes 

Absolvido, por nao participar na 
execuçao das mortes 

30- Roque Crioulo tropeiro e serviço de roça Condenado a pena de 10 anos de 
galés com trabalhos 

31. Geronimo Crioulo tropeiro e serviço de roça Condenado a pena de 10 anos de 
galés com trabalhos 

Fonte:  P rocesso  d e  Insur re ição (1 833) per tencente a o  A rqu i vo  d o  M u s e u  Reg iona l  d e  S ã o  J o a o  de l -Rei  

* A p e n a  de Roc luc  e G e r 6 1 i i i n o  c r i o u l o s  f o i  ~ )os te r i o r ; i i en te  c o i i i u t a d u  e i n  h00 açoi tes ,  p o r  
i n i z r c c s s i i o  dn p rop r i e i 5 r i ; i  A n a  Luizii Gonçalves. 




